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Resumo 

Título: A importância da comunicação nas instituições públicas: o caso da CIM Cávado 

A comunicação é essencial para a sobrevivência de qualquer organização/instituição. De 

forma a serem reconhecidas e para que possam adquirir notoriedade, as organizações/instituições 

necessitam de construir e comunicar de forma a criar uma identidade e uma imagem coerente e 

credível.  

As instituições públicas começam a reconhecer a importância da comunicação externa e 

a utilizar as suas ferramentas como forma de se afirmarem e valorizarem. Compreendem também 

que o que não é comunicado é como se não existisse e reconhecem a necessidade de comunicar 

de modo a fomentar e manter um relacionamento de maior proximidade com os cidadãos. 

Ao longo do presente relatório analisaremos o trabalho desenvolvido na Comunidade 

Intermunicipal do Cávado (adiante designada por CIM Cávado), uma instituição pública que atua 

ao nível do desenvolvimento integrado e competitivo da região do Vale do Cávado e onde durante 

seis meses realizei diversas funções na área da comunicação. Avaliaremos até que ponto é que 

as estratégias de comunicação são fundamentais nas instituições públicas e de que forma é que 

elas podem contribuir para a valorização deste tipo de organizações. Para tal, no presente trabalho 

são abordadas diversas temáticas, tais como: o conceito de comunicação, comunicação 

organizacional, identidade e imagem e comunicação pública.  

 Para respondermos à questão de partida, procedemos à realização de entrevistas aos 

responsáveis dos departamentos de comunicação dos sete municípios que integram a atividade 

da CIM do Cávado, bem como do próprio departamento da CIM, com o objetivo de perceber qual 

a importância que atualmente é dada às questões da área da comunicação nestas instituições. 

 Dos resultados, salienta-se a crescente preocupação da parte dos municípios em usar da 

forma mais correta as ferramentas de comunicação e a consciencialização de que a comunicação 

é uma área que não pode ser descuidada, muito pelo contrário, a intenção demonstrada pelos 

entrevistados é a de que esta seja, cada vez mais, uma área com forte aposta. 

Palavras-chave: comunicação; comunicação organizacional; identidade e imagem; comunicação 

pública; 
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Abstract 

Title: The importance of communication in public institutions: the case of CIM Cavado 

Communication is essential to the survival of any organization/institution. In order to be 

recognized and so they can win notoriety, organizations/institutions need to build and communicate 

in order to create an identity and a coherent and credible image. 

Public institutions are beginning to recognize the importance of external communication 

and using their tools as a way to affirm and value it. They also understand that what is not 

communicated is like it does not exist and so they recognize the need to communicate in order to 

promote and maintain a closer relationship with citizens. 

Throughout this report it will be analyzed the work in the Cavado's Intermunicipal 

Community (CIM Cavado), a public institution that acts for the development of Cavado Valley region, 

and where during six months I performed several functions in the communication sector. It will be 

valued the extent to which communication strategies are crucial in public institutions and how can 

they contribute to the development of this kind of organizations. To this end, in this report are 

discussed several topics, such as: the concept of communication, organizational communication, 

identity and image, and public communication. 

I interviewed the persons responsible for the communication departments of the seven 

counties which integrate the activity of Cavado's CIM and the CIM department itself, in order to 

realize the current given significance to issues of the communication area in this institutions. 

Concerning the results, it is highlighted the growing concern of the counties in using, in the 

best way possible, the communication tools and awareness that communication is an area that 

can not be neglected, on the contrary, the intention shown by the interviewed is that this area will 

become stronger. 

 

Keywords: communication, organizational communication, identity and image, public 

communication. 
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Preâmbulo 
 

O presente relatório tem como principal objetivo a descrição do estágio que efetuei na 

Comunidade Intermunicipal do Cávado, bem como das atividades por mim desenvolvidas no 

decorrer do mesmo.   

Segundo o Dicionário Online de Português, um estágio é um “período probatório, durante 

o qual uma pessoa exerce uma atividade temporária numa empresa.” No mesmo dicionário, são 

ainda indicadas como sinónimos, as palavras: aprendizagem e experiência. 

Assim sendo, um dos principais objetivos deste estágio foi o de possibilitar a existência de 

um contacto real e prático com o ambiente de trabalho para que, deste modo, o processo de 

aprendizagem e de experiência dos conteúdos assimilados ao longo do Mestrado em Ciências da 

Comunicação vertente de Publicidade e Relações Públicas, fosse o mais completo possível e 

permitisse ainda desenvolver capacidades intrínsecas desta área. 

O tempo definido para a realização do estágio curricular que consta do plano de estudos 

do mestrado é de três meses mas, por vontade de ambas as partes, a experiência foi prolongada 

por mais três meses. O estágio que aqui vai ser descrito teve uma duração de seis meses - 8 de 

Setembro até 31 de Março.  
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Introdução 
 

A Universidade do Minho tem vários protocolos de estágio estabelecidos com os mais 

diversos tipos de empresas/organizações, e a escolha do local em que pretendemos realizar o 

nosso estágio curricular fica a nosso critério, escolha essa que deve ser sempre feita atendendo 

aos nossos interesses pessoais e profissionais. 

A escolha da CIM do Cávado para a realização deste estágio teve em conta vários fatores: 

o meu objetivo a nível profissional é vir a trabalhar na área das Relações Públicas e da Publicidade 

de uma empresa, e como também gosto imenso de lidar com o público e tendo em conta a 

atividade que a CIM do Cávado desenvolve que tem de ser articulada com os seis municípios que 

pertencem a esta instituição, este estágio pareceu-me uma boa aposta para entender melhor e ter 

um conhecimento mais real destas áreas. 

O presente trabalho surge então na sequência do estágio curricular que realizei na CIM do 

Cávado, durante os meses de Setembro de 2014 até Março de 2015. Esta instituição corresponde 

a uma Nomenclatura das Unidades Territoriais de nível III (NUT III do Cávado), e engloba os 

concelhos de Amares, Braga, Barcelos, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde. A sua atividade 

prende-se sobretudo com desenvolvimento territorial da região do Vale do Cávado. Ao longo do 

período de estágio desempenhei funções na área da comunicação, como por exemplo, a gestão 

de conteúdos online e produção de conteúdos.  

A comunicação é uma área muito complexa e com imensas vertentes, o que a torna muito 

fascinante e abre uma infinita possibilidade de temas que podem ser abordados, mas quando se 

fala de organizações/instituições, é impossível não falarmos de comunicação organizacional e da 

construção de uma identidade e imagem, fundamentais para o sucesso das organizações nos 

nossos dias.  

A vida em sociedade só é possível porque existem organizações – escolares, comerciais, 

desportivas, entre outras – e todos fazemos parte de uma organização. As instituições públicas 

são uma importante parte dessas organizações de que fazemos parte, mesmo que não de uma 

forma direta. Apesar de nos nossos dias ainda existir um descrédito generalizado por parte dos 

cidadãos em relação a estas instituições, é fundamental que cada indivíduo exerça a sua função 

de “vigiar, controlar e participar das instâncias políticas decisórias” (Kegler & Kegler, 2011, p. 6) 
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através da exigência de uma comunicação cada vez mais transparente e mais elucidativa das 

atividades destas instituições. Assim, o conceito de comunicação pública que defende que o 

cidadão deve ter um papel ativo na construção de uma cidadania participativa, tem vindo a ser, 

cada vez mais, alvo de estudos e publicações, devido ao seu interesse e diferentes perspetivas, e 

é um dos temas que também não podíamos deixar de abordar aqui neste trabalho quando falamos 

da comunicação nas instituições públicas. 

Pretende-se que este trabalho seja um contributo para o desenvolvimento dos processos 

de comunicação nas instituições públicas que já começam a encarar a comunicação como uma 

ferramenta essencial para o seu dia a dia, mas que ainda têm um longo caminho para percorrer. 

Pretende-se também que os conteúdos aqui abordados possam realçar os aspetos mais 

importantes a ter em conta na elaboração das estratégias de comunicação e identificar boas 

práticas em comunicação organizacional. Desta forma, o presente estudo pretende dar resposta 

à seguinte questão que surgiu durante a experiência de estágio: qual a importância da 

comunicação externa para as instituições públicas?  

Para além disso, pretende-se também identificar como se está a desenvolver o processo 

de adaptação à nova realidade que exige que a comunicação seja uma das ferramentas essenciais 

a utilizar no dia-a-dia e quais são as dificuldades que se encontram na implementação de novas 

estratégias de comunicação nas instituições públicas. Como se sabe, as organizações que 

reconhecem a importância da comunicação como meio de se afirmarem e atingirem os seus 

objetivos, constroem uma imagem institucional e atingem um certo nível de credibilidade pública 

que são fundamentais para a sobrevivência das organizações. 

Para responder a estas questões, recorremos à realização de entrevistas que foram feitas 

a membros de instituições públicas e cujos resultados nos mostram que a comunicação já começa 

a assumir um papel importante nas instituições mas que os entraves económicos e burocráticos 

ainda dificultam todo o processo de adaptação e reconhecimento da comunicação como uma 

ferramenta fundamental. 

Em relação à estrutura e à forma como está organizado, este relatório está dividido em 

seis capítulos. Depois desta primeira fase introdutória, o primeiro capítulo diz respeito ao 

enquadramento e informações pertinentes acerca da instituição em que eu realizei o meu estágio. 

No segundo capítulo é feita uma descrição das principais tarefas que realizei durante o estágio, 
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desde o processo de aprendizagem até ao processo de aplicação dos conceitos aprendidos ao 

longo de todo o período de formação académica. De seguida, no terceiro capítulo, será discutida 

a questão suscitada pela experiência de estágio com recurso a diverso material bibliográfico. No 

quarto capítulo são apresentadas a metodologia e a amostra utilizadas para responder à questão 

de investigação. No quinto capítulo é feita a análise dos resultados obtidos e por fim, no capítulo 

seis é feita a discussão desses mesmos resultados em comparação com a experiência de estágio 

e com os temas desenvolvidos ao longo do capítulo três.  

A restante estrutura do relatório fica completa com as considerações finais, onde estão 

presentes as conclusões do trabalho realizado, bem como as contribuições e limites da 

investigação e onde constam propostas para reflexões futuras sobre os temas em análise, e com 

a bibliografia e os anexos, onde coloquei documentos importantes e/ou pertinentes para ilustrar 

o trabalho por mim desenvolvido ao longo dos seis meses de estágio. 
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 Capítulo I – A CIM do Cávado 
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1. A comunidade Intermunicipal do Cávado 

 

A Comunidade Intermunicipal do Cávado (CIM Cávado) – entidade onde realizei o meu 

estágio curricular - constitui a NUT III do Cávado, e engloba os concelhos de Amares, Braga, 

Barcelos, Esposende, Terras de Bouro e Vila Verde. A CIM do Cávado resulta do novo 

enquadramento legal determinado pela Lei 45/2008 de 27 de Agosto, tendo sido constituída por 

escritura pública outorgada em 30 de Outubro de 2008. 

A NUT é estruturada pela bacia do Rio Cávado e desenvolve-se no sentido Sudoeste e 

Nordeste, confinando com o mar e com Espanha. É um território heterogéneo, integrando 

concelhos muito rurais em contraste com alguns muito urbanos e densos como Braga, por 

exemplo. Com uma área total de 1245,8 Km² e 265 freguesias, compreendia em 2001 uma 

população residente de cerca de 393 mil pessoas. Esta associação tem como principais 

interesses, sobretudo, o desenvolvimento territorial da região do Vale do Cávado, como se pode 

ler na secção de apresentação da instituição no seu website1, onde constam também todas as 

informações sobre os objetivos e a missão desta instituição que a seguir são enunciadas.  

A CIM do Cávado tem por objetivo conjugar, promover e articular interesses comuns aos 

municípios associados, na área dos serviços coletivos de proximidade, e dos investimentos 

municipais ao nível de: promoção do planeamento e da gestão da estratégia de desenvolvimento 

económico, social e ambiental do território abrangido; articulação dos investimentos municipais 

de interesse intermunicipal; participação na gestão de programas de apoio ao desenvolvimento 

regional, designadamente no âmbito do Quadro de Referência Estratégico Nacional – QREN e 

planeamento das atuações de entidades públicas, de carácter supramunicipal. 

A missão da CIM Cávado é a de assumir as atribuições e competências delegadas pela 

administração central e pelos municípios, promover, coordenar e articular investimentos e dossiers 

municipais de interesse intermunicipal e contribuir para o cumprimento dos objetivos estratégicos 

dos municípios a favor do desenvolvimento socioeconómico e da qualidade de vida dos seus 

cidadãos.  

                                                             
1 Site institucional da CIM do Cávado. Disponível em: http://www.cimcavado.pt/pt/cim-cavado/cim-cavado.html?hrq=54  

http://www.cimcavado.pt/pt/cim-cavado/cim-cavado.html?hrq=54
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No exercício das suas competências, a CIM Cávado assume o papel de instituição 

associativa de excelência, e constitui-se uma referência para cada um dos seus associados, assim 

como para o todo regional. Constitui-se também como um parceiro ativo dos municípios e de todas 

as entidades com quem colabora ou tem parceria, em prol do desenvolvimento sustentado e da 

coesão económica e social da região do Vale do Cávado. 

A Comunidade Intermunicipal é, atualmente, como se pode consultar no seu website2, 

constituída pelos seguintes órgãos:  

a) Assembleia intermunicipal. Órgão deliberativo, constituído por 30 membros eleitos de 

forma proporcional dentro das Assembleias Municipais. 

 b) Conselho Intermunicipal. O Conselho Intermunicipal é o órgão de direção da 

Comunidade Intermunicipal e é constituído pelos presidentes das câmaras municipais de cada um 

dos municípios integrantes, os quais elegem, de entre si, um presidente e dois vice-presidentes. 

c) Secretariado Executivo Intermunicipal. 

d) Conselho Estratégico para o Desenvolvimento Intermunicipal. É um órgão de natureza 

consultiva destinado a apoiar o processo de decisão dos restantes órgãos da Comunidade 

Intermunicipal. É constituído por representantes de instituições, entidades e organizações com 

relevância e intervenção no domínio dos interesses intermunicipais.  

À data da realização do meu estágio curricular, o Conselho Executivo da Comunidade 

Intermunicipal do Cávado era composto pelos seguintes presidentes de câmara: Ricardo Rio, 

presidente da câmara municipal de Braga e presidente da CIM Cávado; António Vilela, presidente 

da câmara municipal de Vila Verde e vice-presidente da CIM Cávado; Miguel Costa Gomes, 

presidente da câmara municipal de Barcelos e vice-presidente da CIM Cávado; Joaquim Cracel 

Viana, presidente da câmara municipal de Terras de Bouro; António Benjamim Pereira, presidente 

da câmara municipal de Esposende e Manuel Moreira, presidente da câmara municipal de 

Amares. O cargo de secretário executivo era ocupado por Luís Macedo. 

 

 

                                                             
2 Site institucional da CIM do Cávado. Disponível em: http://www.cimcavado.pt/index.php 

http://www.cimcavado.pt/index.php


19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo II – Experiência de estágio na CIM Cávado 
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2. A experiência de estágio 

 

Depois de uma breve caracterização da entidade onde decorreu o meu estágio, importa 

agora fazer um relato sistematizado e crítico das atividades que realizei ao longo dos seis meses 

de estágio e que estiveram ligadas à comunicação dos diversos projetos que a CIM desenvolveu 

durante a minha permanência na instituição e à gestão da comunicação nas plataformas digitais 

em que CIM Cávado está presente. 

Um dos dias mais importantes do estágio é, sem dúvida, o primeiro dia, porque é aí que 

nos é dada a conhecer a instituição, o funcionamento, os valores e princípios que estão na base 

da atuação da organização. É também o dia em que estabelecemos o primeiro contacto com as 

pessoas e o local onde vamos passar algum tempo. É muito importante que o primeiro dia corra 

bem, ou seja, que a imagem criada por nós junto das pessoas com quem vamos trabalhar seja 

positiva e que se estabeleça um bom ambiente de trabalho entre o estagiário e quem o vai orientar 

e ensinar. 

O meu primeiro dia na instituição que escolhi para estagiar pode dizer-se que, dentro dos 

parâmetros descritos anteriormente, correu bem. Inicialmente foi-me mostrado todo o edifício da 

CIM e apresentados todos os seus funcionários, depois explicaram-me, de forma muito geral, o 

modo de funcionamento da instituição e quais seriam as atividades que iria desenvolver.  

Depois destas primeiras explicações e instruções que me iriam acompanhar ao longo dos 

restantes dias de estágio, comecei por ler alguns documentos, como os estatutos legais da 

instituição e outros documentos onde constavam os projetos e atividades que a CIM tinha a 

decorrer e que estaria a planear realizar. Esta aprendizagem, feita maioritariamente só através da 

observação, foi tudo o que fiz durante os primeiros dias de estágio.  

O modo de funcionamento de uma instituição pública é, necessariamente, diferente do de 

uma instituição privada e, apesar de a minha única experiência em contexto real de trabalho ter 

sido aquando da realização do estágio curricular da licenciatura, (numa empresa privada, o Hotel 

Mira Corgo), durante o nosso período de formação somos muito melhor preparados para o 

contexto de trabalho em ambientes de instituições privadas, porque as instituições públicas têm 

bastantes especificidades que só quem entra neste meio é que consegue compreender. A 
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velocidade com que as instituições privadas trabalham e tomam decisões não condiz com uma 

série de processos burocráticos que estão implicados na tomada de uma decisão nas instituições 

públicas e que atrasam todos os processos e execuções de tarefas. 

Devido a essas especificidades com as quais nunca tinha contactado e pelo facto de não 

conhecer o trabalho e a ação das comunidades intermunicipais em Portugal, demorei um pouco 

a perceber bem qual seria o papel da comunicação numa instituição como a CIM Cávado mas, 

acima de tudo, foi-me também um pouco difícil habituar-me ao modo de funcionamento e entrar 

no ritmo de trabalho, ou falta dele, por assim dizer, da instituição que pouco valoriza a 

comunicação apesar de até lhe reconhecer alguma importância.  

Um exemplo muito elucidativo da falta de comunicação é o facto de os públicos desta 

instituição, neste caso, os habitantes dos seis municípios que fazem parte da CIM, a grande 

maioria, assim como me aconteceu a mim ao início, nem sequer sabem da existência da CIM 

Cávado, muito menos sabem quais são as suas atividades e funções. Esta realidade é do 

conhecimento geral dos técnicos que integram a CIM e eu pude constatá-la ao longo da minha 

experiência de estágio, nomeadamente, com a participação no projeto da GNR, quando nas 

comunidades se falava no nome da CIM, ninguém sabia o que era e o que representava a 

instituição.  

 Foi esta constatação, e mesmo por iniciativa da minha orientadora na instituição que 

reconhece esta falha, que definiu que a minha principal atividade ao longo do estágio seria 

comunicar, através de diversas estratégias, as atividades que a CIM desenvolvesse durante a 

minha permanência na instituição.  

 E assim foi, ao longo do estágio realizei diversas atividades que penso terem contribuído 

para que a CIM Cávado pudesse ganhar mais notoriedade e se afirmar junto dos seus públicos e 

também dos seus parceiros de atuação.  

 

  2.1 Atividades realizadas na experiência de estágio 
 

a) Recolha de contactos e envio de comunicados de imprensa 

O departamento de comunicação da CIM do Cávado já possuía uma lista de contactos dos 

órgãos de comunicação locais, mas não estava atualizada nem organizada e essa foi uma das 

minhas primeiras tarefas.  
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Para organizar essa lista, que era utilizada para enviar comunicados de imprensa e outras 

informações, o ideal, segundo o que nós aprendemos durante o nosso percurso académico, seria 

reunir todos os contactos dos órgãos de comunicação locais dos seis municípios pertencentes à 

CIM, pois são esses públicos que a instituição quer, primeiramente, atingir para se dar a conhecer 

e dar a conhecer e informar sobre as suas atividades. 

Tendo por base esta estratégia, a minha função foi a de entrar em contacto com todos os 

responsáveis dos departamentos de comunicação dos municípios e pedir-lhes os contactos que 

normalmente usam para divulgar as suas notícias. Depois de reunir também contactos de órgãos 

de comunicação regionais e nacionais, organizei uma lista com todos os contactos de interesse e 

essa passou a ser a listagem de contactos que a CIM utiliza de cada vez que quer enviar alguma 

informação para a comunicação social. 

Os comunicados de imprensa fazem parte de um conjunto amplo de ferramentas de 

comunicação disponíveis para as empresas/entidades. Assim, esta era já uma ferramenta 

utilizada pela CIM mas que só era enviado em casos muito especiais, pelo que passei a enviar, 

utilizando a lista de contactos, em todas as situações que assim o justificassem (anexo 1). No 

entanto, mesmo com tudo organizado, as notas de imprensa divulgadas não foram tantas como 

seria o aconselhado, pois, devido à falta de importância que a instituição dá à comunicação, por 

diversas vezes foi-me dito que não era necessário enviar nenhum documento para os órgãos de 

comunicação.  

O modelo de comunicado que já existia, para além da informação a ser divulgada, contava 

também com a presença, bem visível, do principal elemento gráfico da CIM – o seu logótipo - e 

de um rodapé com informações de contacto, onde constava o contacto da responsável do 

departamento de comunicação. Este elemento, tal como aprendemos desde que abordamos o 

conceito de comunicados de imprensa é muito importante para que os jornalistas possam, de 

maneira mais fácil e rápida, esclarecer possíveis dúvidas ou até mesmo recolher declarações dos 

responsáveis da instituição para completarem as suas notícias. 

No que diz respeito à estrutura do comunicado, existem algumas regras para que ele seja 

eficaz e desempenhe a função que se pretende, ou seja, para que cative a atenção do jornalista 

para o assunto. Tendo por base essas regras, os comunicados que escrevi tinham sempre no título 

as principais palavras-chave, o próprio título tinha de ser cativante para despertar a atenção do 
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jornalista e o primeiro parágrafo tinha de destacar e clarificar as principais informações de forma 

a passar a informação mais relevante logo no primeiro parágrafo evitando que os jornalistas 

tivessem de ler todo o comunicado para perceber qual era o assunto de que se tratava.  

Existem, no entanto, muitas formas de escrever uma nota de imprensa. Embora algumas 

regras sejam fundamentais, como as anteriormente descritas, há sempre alguns pontos que 

podemos acrescentar para conseguirmos obter o máximo partido desta ferramenta de 

comunicação que tem por objetivo principal conseguir atrair cobertura jornalística para as 

atividades que se desenvolvem no seio de uma instituição/organização.  

Anexar uma imagem/fotografia ao comunicado, devidamente legendada, para que os 

jornalistas possam ilustrar a notícia, sem ter de andar à procura de uma imagem adequada, 

facilitando assim o seu trabalho, seria um elemento que se poderia acrescentar nos comunicados 

da CIM Cávado. Para ilustrar este ponto de vista posso aqui contar uma experiência que me 

aconteceu. Ao enviar uma nota de imprensa sobre um assunto que os jornalistas acharam 

interessante divulgar e que envolvia os seis municípios da CIM, como não enviei uma imagem 

junto com o comunicado, eles usaram uma que, possivelmente, tinham nos seus arquivos onde 

estavam presentes os presidentes dos municípios mas tinha também um elemento que nada tinha 

a ver com o assunto, pois a fotografia tinha sido tirada noutro contexto.  

Um outro ponto que também pode ajudar a dar mais credibilidade a um assunto é a 

colocação de discurso direto dos responsáveis da instituição/organização nos comunicados de 

imprensa, pois a presença de declarações atribuídas a personalidades de destaque no panorama 

político da região aumenta a probabilidade de cobertura mediática dos assuntos que estão a ser 

divulgados no press release. 

b) Comunicação Online: Redes Sociais e Site Institucional 

Outro trabalho por mim desenvolvido no estágio está relacionado com a comunicação online 

da CIM do Cávado. Quando iniciei o meu estágio, a CIM já estava presente no Facebook onde 

tinha pouco mais de 300 seguidores e a informação estava desatualizada. Tinha também um site3 

relativamente atualizado com informação acerca dos projetos desenvolvidos pela instituição mas 

sem as notícias mais recentes e com algumas informações desatualizadas.  

                                                             
3 Endereço do site institucional da CIM do Cávado: http://www.cimcavado.pt/ 

 

http://www.cimcavado.pt/
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A partir do momento em que iniciei o meu estágio, a gestão do Facebook passou a ser uma 

das tarefas que assumi, pois a responsável do departamento de comunicação explicou-me que 

aquele não era um meio de comunicação muito valorizado pela instituição por uma questão de 

falta de tempo, mas que lhe reconheciam a devida importância nos dias que correm. Em relação 

a esta plataforma, o meu trabalho passava pela atualização dos conteúdos (anexo 2) e gestão dos 

comentários e mensagens que iam sendo publicados e enviados, embora estes últimos fossem 

quase nulos muito devido à pouca visibilidade que a página tinha e que nem com uma atualização 

mais constante conseguiu alcançar.  

Em relação ao Facebook, a CIM não partilhava grandes informações relativas aos seus 

municípios, só publicava informações que dissessem respeito à sua atuação e aos seus projetos. 

Por vezes, os municípios eram mencionados em publicações mas só em casos de notícias cuja 

CIM também estava diretamente relacionada. Sendo o Facebook uma plataforma que deve ser 

gerida diariamente com conteúdos valiosos e relevantes direcionados ao tipo de seguidores que 

tem, desde logo sugeri que se publicassem, também, informações relativas a notícias e atividades 

dos municípios, mas esta sugestão nunca foi aplicada. O objetivo era dar mais visibilidade, 

atividade e interesse à página de forma a envolver os seguidores com os conteúdos, fazendo com 

que esta aparecesse, também, mais vezes no feed de notícias das pessoas. Esta sugestão vinha, 

ainda, corresponder a uma falha que era visível na atividade da CIM nesta rede social: não eram 

produzidos conteúdos para a página com a frequência necessária.   

Como já acima foi referido, mesmo depois de uma atualização mais constante do 

Facebook continuava a ser difícil aumentar o número de seguidores da página e chamar a atenção 

para a existência da CIM e das suas atividades, por isso, e numa conversa com alguns colegas da 

instituição decidimos realizar um concurso de fotografia com o objetivo de obter mais visibilidade 

nas redes sociais e também colmatar algumas necessidades que eu ao longo do estágio já tinha 

elencado e chamado à atenção. A criação de um banco de imagens, a promoção do território, a 

consciencialização da população para a existência de uma estrutura comum dos municípios, 

envolver a população e prestigiar o trabalho desenvolvido pela instituição, foram os objetivos que 

nos fizeram avançar com este projeto e que iam de encontro às necessidades e faltas que eu tinha 

vindo a constatar. 

 A ideia, apesar de estar já muito banalizada, pois é uma das mais utilizadas por todas as 

marcas e instituições presentes nesta plataforma digital, continua a ser uma das que apresenta 

melhores resultados sem necessitar de um investimento muito grande. Ora, havendo sempre o 
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problema de financiamento, e tendo em conta os objetivos que conseguiríamos atingir com este 

projeto, esta ideia pareceu-nos muito viável. Desta feita, surge o concurso fotográfico “Aqua 

Cávado – o rio que nos une”4.  

Infelizmente, e por terminar o meu estágio na altura em que o concurso foi lançado 

colaborei apenas no planeamento de todo o concurso e com a redação integral do regulamento 

(anexo 3). No entanto, e mesmo depois de terminar as minhas funções na CIM, acompanhei de 

perto o desenvolvimento do concurso e pude constatar que foi uma estratégia forte implementada. 

Foi evidente um aumento significativo do número de seguidores na página do Facebook e, 

consecutivamente, o alcance das suas publicações agora chegam a um maior número de pessoas. 

Ao nível do site institucional da CIM, o meu trabalho quase que se resumiu à atualização 

das notícias e da oferta formativa que a instituição disponibiliza anualmente para todos os técnicos 

dos seis municípios. O site está alojado numa plataforma em que as secções estão pré definidas 

pelo que conseguimos fazer é apenas alterar os conteúdos a colocar. 

Em contrapartida, o site está bastante completo, contendo todas as secções que, na minha 

opinião, são as mais importantes e que uma instituição do género da CIM Cávado deve ter. No 

entanto, tanto eu como a responsável pelo gabinete de comunicação da CIM, concordámos que o 

visual não é o mais apelativo à visita dos públicos que só o farão quando necessitam de algo 

informação e não pelo simples hábito de estar informado. Além disso, a introdução dos conteúdos 

não é uma tarefa simples nem automática para colaboradores, o que por vezes demora muito 

tempo. Portanto, considero que o site precisava de ser renovado e reorganizado. Em relação aos 

conteúdos, apesar das minhas propostas e da concordância da responsável pelo departamento 

de comunicação, acabei por não realizar grandes alterações, pois, por exemplo, para 

complementar a informação precisava de dados que estavam entregues aos vários técnicos da 

instituição e devido à falta de tempo nunca passaram essas informações e as explicações 

necessárias. Em relação à alteração gráfica do site, manteve-se também tudo igual, pois essas 

mudanças implicavam alguns custos que a CIM não estava disposta a suportar.  

Uma das alterações que considero ser das mais importante a implementar, é a que diz 

respeito à secção de apresentação dos estudos e projetos que a CIM já desenvolveu ou está a 

desenvolver. Apesar de nessa secção estar disponível uma apresentação de cada um dos projetos, 

essa informação devia ser mais aprofundada e conter também informações relativas ao que já foi 

                                                             
4 Mais informações sobre o concurso disponíveis em:  http://aecavado.wix.com/aquacavado#!em-branco/c3ae  

http://aecavado.wix.com/aquacavado#!em-branco/c3ae
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feito e o que está por fazer, em que fase é que o projeto se encontra e quais são os técnicos que 

estão envolvidos, facilitando a interpretação e um contacto mais direto por parte de alguém que 

esteja interessado em saber mais sobre os projetos. 

A atualização da secção “Press Center” que a CIM tem no seu site também devia ser 

constante, pois é lá que são disponibilizadas informações acerca do clipping e dos press releases 

enviados. No entanto, e uma vez mais, a forma como o site foi concebido dificulta essa atualização, 

pois para colocar lá imagens e textos tem de se reconfigurar e realizar diversos passos até estar 

finalizado e pronto a publicar e perdendo-se imenso tempo com esta tarefa. 

Posto isto, e na minha opinião, com a atualização do site para um mais dinâmico e com 

mais informações que fosse diariamente atualizadas, pois os públicos desejam estar a par de 

todos os desenvolvimentos do seu conselho, e este deve ser o elo de ligação diário entre ambas 

as partes, a CIM Cávado estaria a humanizar o seu trabalho. Além disso, e como já foi referido, 

estaria a cumprir com um dos objetivos da comunicação pública – o dever de informar e de 

comunicar de forma transparente, divulgando os propósitos e objetivos da instituição. 

c) Comunicação online: newsletter 

A empresa que criou o site institucional da CIM Cávado introduziu no mesmo um espaço 

onde já tem definido um template próprio para a produção e envio de newsletters, mas ocorre o 

mesmo problema encontrado em todas as outras secções quando se tem de introduzir texto e 

uma imagem: é necessário colar o texto no bloco de notas do computador e só depois copiá-lo 

para o respetivo campo no site. Quanto às imagens, estas têm de ser todas redimensionadas e é 

necessário pré-visualizar a newsletter várias vezes até que se consiga uma imagem razoável e da 

forma que se pretende.    

Apesar de existir, esta era uma ferramenta para a qual CIM não tinham uma periodicidade 

estabelecida. Também só mais no final do meu estágio é que foi dada alguma atenção a esta 

ferramenta de comunicação, pois para eu poder usar esta ferramenta, era necessário que me 

ensinassem todos os “truques” já acima descritos para a edição da mesma e era-me sempre dito 

que não havia tempo e que ficava para mais tarde. 

Por sugestão minha tentou-se definir uma periodicidade para o envio da mesma aos seus 

subscritores, bem como dos conteúdos que a newsletter devia informar. Mas sem o acordo dos 

responsáveis da instituição em relação aos conteúdos, esta ferramenta continuou a ser utilizada 
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só para divulgação dos principais projetos que a instituição levaria a cabo e/ou para divulgar 

projetos que já teriam sido realizados, fazendo apenas um rescaldo de como correram (anexo 4). 

Penso que a newsletter é uma ferramenta de comunicação que não devia ser descurada, 

pois é um excelente canal de comunicação direta, devendo transportar uma mensagem ao seu 

leitor. É importante que ele sinta que esta informação foi elaborada e enviada de forma 

personalizada, pensando nas suas necessidades de informação. Esta ferramenta deverá, ainda, 

estabelecer um relacionamento mais próximo entre quem a recebe e a instituição que a envia.  

d) Clipping 

A CIM Cávado recebe, todos os dias, na instituição os principais jornais regionais do distrito 

de Braga, o Correio do Minho e o Diário do Minho, e uma das minhas funções era ver se existia 

alguma notícia relacionada, direta ou indiretamente, com a atividade da CIM. Caso tivesse saído 

uma notícia, teria que avaliar o contexto, ou seja, se a notícia fosse positiva teria que proceder à 

sua digitalização para divulgação posterior no Facebook, no site institucional, e envio para todos 

os técnicos da instituição. Além disso, e caso se justificasse, imprimia uma cópia dessa 

digitalização para arquivar numa capa que já existia quando iniciei o meu estágio (anexo 5). 

 Além dessa verificação nos jornais impressos, acedia também às edições online, tanto 

desses dois jornais regionais, como dos principais jornais nacionais, pois notícias sobre entidades 

de desenvolvimento regional, sobre a função pública, sobre o Estado, entre outros, eram também 

eram alvo do mesmo processo descrito anteriormente para as notícias que saiam nos jornais 

impressos regionais. 

e) Protocolo 

As comunidades intermunicipais são entidades de tutela governamental e, por isso, as 

questões protocolares também fizeram parte do meu estágio, nomeadamente as referências ao 

uso das diversas bandeiras e das precedências. A questão do protocolo era uma preocupação 

frequente, uma vez que este tipo de organizações governamentais tem de obedecer a 

determinadas regras e procedimentos sempre que a situação ou o momento obrigar. 

Durante a realização do meu estágio recebemos na CIM a visita de António Leitão Amaro, 

à data Secretário de Estado da Administração Local, e é neste tipo de eventos que as questões 

protocolares têm de estar presentes. Portanto, este foi um dos momentos em que estive em 

contacto direto com a aplicação das normas protocolares e as suas regras. Outro momento, 
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embora de carácter teórico, foi quando surgiu a oportunidade de realizar uma formação de 25 

horas em protocolo autárquico que estava no plano de formação que a CIM Cávado disponibiliza 

anualmente para técnicos da CIM e dos 6 municípios. Esta foi uma boa oportunidade para a minha 

experiência, por ser uma mais valia para o meu currículo e para a função que desempenhei na 

CIM. 

f) Vídeos promocionais do território da CIM do Cávado 

Quando iniciei o meu estágio na CIM Cávado, a instituição estava a avaliar uma proposta 

de gravação de vídeos promocionais sobre a região do Vale do Cávado e sobre os municípios que 

constituem a CIM. Esta foi elaborada por um professor de Audiovisual e Multimédia da 

Universidade do Minho, Martin Dale.  

Esta proposta, tal como foi apresentada, era igual à que tinha sido já realizada na CIM do 

Ave e, como o orçamento apresentado para a realização do trabalho era demasiado elevado para 

as possibilidades de contratação da instituição, foi decidido analisar-se, antecipadamente, o 

impacto e as consequentes visualizações conseguidas, através dos vídeos produzidos para a CIM 

do Ave, e posteriormente decidir se valia a pena reajustar a proposta aos objetivos da CIM Cávado 

e ao orçamento disponível. Esse trabalho foi feito por mim, através de uma grelha onde registei as 

visualizações e as reações a cada vídeo, consultas através do Youtube e do Facebook, e medi o 

impacto dos mesmos através de notícias divulgadas nos órgãos de comunicação social e as 

partilhas conseguidas nas redes sociais. 

Foram realizadas diversas reuniões por causa deste projeto, em que marcaram presença 

o professor Martin Dale e os responsáveis pelo pelouro do Turismo em cada um dos municípios. 

A presença assídua destes foi muito importante uma vez que todas as atividades da CIM requerem 

a aprovação do Conselho Intermunicipal que é constituído por um elemento de cada município. 

Eu estive, também, presente nessas reuniões para apresentação dos dados recolhidos na análise 

à divulgação dos vídeos. 

O principal objetivo da CIM com a realização destes vídeos promocionais é aplicar um 

novo elemento de divulgação dos seus municípios. Além das redes sociais e site, a CIM pretendia 

também utilizar estes suportes comunicacionais na Feira Internacional de Turismo – BTL. A 

instituição marca presença todos os anos neste evento, em representação dos municípios. Mas 

além desta iniciativa, os suportes serão utilizados, ainda, em outros eventos destinados à 

promoção turística das regiões, pois através do vídeo, hoje em dia, consegue-se um reforço da 
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imagem do seu território enquanto destino turístico, captando a atenção das pessoas mais 

facilmente. 

g) Projeto “Sensibilização para a Segurança na Terceira Idade” 

A CIM Cávado deu início em dezembro de 2014 a um protocolo de cooperação com a 

Guarda Nacional Republicana (GNR) que, formalmente, só foi assinado entre as entidades 

envolvidas em julho de 2015, quando eu já tinha terminado há muito o meu estágio. 

A função da CIM Cávado nesta parceria é a de apoiar institucionalmente a GNR com as 

campanhas de informação e sensibilização. Cabe à instituição preparar os conteúdos informativos 

de suporte às campanhas, em conjunto com a GNR, e sempre que possível, acompanhar as ações 

de sensibilização no terreno.  

Este foi um dos projetos que acompanhei desde inicio e no qual assumi um papel mais 

relevante. Acompanhei, regularmente, a GNR nas ações realizadas ao fim de semana, 

assegurando que a CIM Cávado estava representada e que era dada a conhecer às pessoas que 

participavam na ação. Além desse acompanhamento, desempenhava a função de registar todos 

os momentos da ação em fotografias. Estas serviam posteriormente para ilustrar as notícias, 

elaboradas por mim. A divulgação era enviada para os nossos meios de comunicação regionais e 

divulgada nos canais de comunicação da CIM. 

A participação da CIM neste projeto da GNR permite que um dos seus públicos, os 

habitantes dos municípios, fique a conhecer a existência da instituição. Como pudemos verificar 

no terreno, as pessoas não conheciam nem nunca tinham ouvido falar da instituição antes dessa 

ação e como as ações eram sempre articuladas com as juntas de freguesia, que por sua vez 

também divulgavam a ação e o nome da CIM Cávado, era mais fácil dar a conhecer a CIM, mesmo 

aos membros das juntas de freguesia que também não têm grande conhecimento da atividade da 

instituição. 

h) Orçamentos para o economato da CIM 

Em outubro de 2014, sensivelmente um mês depois de eu iniciar o meu estágio, o 

gabinete de comunicação começou a solicitar orçamentos a duas empresas para a realização de 

materiais de economato que faziam falta à CIM. A minha tarefa em relação a este assunto foi a 

de comparar os preços que nos foram fornecidos e verificar se devíamos adquirir os produtos 
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todos na mesma empresa ou se seria mais vantajoso adquirir o que fosse mais barato em cada 

uma das duas empresas.   

 Este foi um dos assuntos que, devido às imensas burocracias que a CIM tem de 

ultrapassar quando é preciso tomar uma decisão, à data do término do meu estágio ainda não 

estava concluída. Foram apresentadas várias propostas para serem aprovadas, mas de todas as 

vezes, o assunto foi sendo adiado, acabando por não ser nada decidido.  

2.2. Considerações sobre a experiência de estágio 

 Ao longo desta experiência de estágio encontrei alguns condicionalismos enquanto tentava 

sugerir melhorias para o funcionamento da comunicação da instituição e enfrentei alguns desafios 

e realidades de trabalho que nunca tinha experimentado. Assim, esta experiência acabou por se 

tornar muito gratificante para mim, não tanto a nível de aprendizagem de novos conteúdos e de 

novas técnicas, pois nesse sentido penso que esta experiência não foi tão rica como estava à 

espera que fosse, mas a nível de perceção do que é realmente o mercado de trabalho. Nem 

sempre as nossas sugestões são ouvidas e temos de aprender a trabalhar com os 

condicionalismos que nos são impostos.  

 As instituições públicas são um dos exemplos mais vivos do que se diz da burocracia em 

Portugal. Ana Trigo, à data diretora geral da APED – Associação Portuguesa de Empresas de 

Distribuição – em setembro de 2013, numa entrevista ao Jornal i, afirmou que “a burocracia em 

Portugal está a ficar com uma dimensão assustadora” e que Portugal “continua a ser um país 

com mentalidade de burocrata e […] o que vemos é que a mentalidade do burocrata se transferiu 

do papel para o digital e isso está a traduzir-se num custo crítico para as empresas.”5 Estas 

afirmações, feitas acerca de um outro assunto, ilustram muito bem o estado da burocracia em 

Portugal e, principalmente, para as instituições públicas, no que à evolução da comunicação diz 

respeito, isso traduz-se num “custo crítico”, pois as instituições pouco têm evoluído nesta área. 

 Hoje em dia, a comunicação deve ser trabalhada a um ritmo que não condiz com uma 

série de processos burocráticos que estão implicados quando é necessário tomar uma decisão 

nas instituições públicas. Na grande maioria, quando a decisão surge, acaba por já não valer a 

pena comunicar o que se pretendia, da forma que se pretendia, porque o momento da 

                                                             
5 Citação retirada da versão online do Jornal i, disponível em: http://www.ionline.pt/358392  

http://www.ionline.pt/358392
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comunicação já passou, e os jornalistas pretendem atualidade nos assuntos que divulgam. O que 

hoje é notícia amanhã já não interessa no contexto jornalístico, como aprendemos ao longo da 

nossa formação académica.  

Ao longo da descrição das atividades que realizei no estágio, acima mencionadas, estão 

presentes vários exemplos que ilustram as consequências de nas instituições públicas não haver 

um processo de decisão mais fácil e mais ágil: as tarefas não se realizam, atrasa-se todo o 

processo de decisão e quando é dada luz verde para avançar, na maioria dos casos, já se perdeu 

a oportunidade ideal para implementar o que se pretendia. 

 Umas das mais fácies conclusões que consegui retirar com a realização deste estágio é a 

de que o trabalho do responsável pela comunicação nas comunidades intermunicipais está 

inevitavelmente condicionado, pois além da burocracia no que toca às decisões e aprovação de 

ideias e conceitos novos, aqueles que efetivamente têm poder de decisão não estão presentes no 

dia-a-dia da instituição e apesar de se esforçarem para darem o devido feedback, há certas 

realidades da instituição que eles não dominam e que, por isso, não têm tanta sensibilidade 

quando lhes são apresentadas ideias novas.  

Um assessor de comunicação deverá estar à vontade com a técnica e o conhecimento 

necessários para perceber aquilo que é ou não notícia, aquilo que pode ou não ser passível de 

divulgação, sempre em benefício da entidade que representa, respeitando os limites e/ou regras 

que possam existir. No entanto, este só consegue realizar um bom trabalho se tiver liberdade para 

agir. Por vezes, chega a ser um pouco frustrante trabalhar numa instituição na qual tentámos fazer 

algo melhor e por condicionalismos que nos ultrapassam completamente, não conseguimos. 

Houve momentos do estágio em que senti essa frustração, mas isso também serviu para aumentar 

a minha experiência em contexto real de trabalho.  

Através da minha experiência nesta instituição, embora tenha sido uma passagem breve, 

penso que é fácil concluir que a CIM Cávado tem de, antes de mais, clarificar e definir realmente 

aquilo que entende ser prioritário realizar para o desenvolvimento da região e definir quais serão 

as linhas orientadoras que vão reger a sua atividade nos próximos anos, para que possam atingir 

com sucesso os objetivos a que a instituição se propõe. Além disso, não se deve esquecer que 

uma das suas principais funções é informar de forma transparente os seus públicos. Para isso, 

terá que analisar as suas principais falhas e delinear objetivos. A solução poderá assentar no 

planeamento de uma estratégia de comunicação e marketing, de acordo, claro, com as suas 

possibilidades orçamentais. 
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3. Problemática e enquadramento teórico 
 

Ao longo da experiência de estágio e devido a diversas experiências que fui tendo dentro 

da instituição, surgiu o interesse em estudar a relação entre as instituições públicas e a 

comunicação. Deste interesse surgiu a questão que iremos aprofundar neste capítulo do presente 

relatório de estágio: Qual é a importância da comunicação externa nas instituições públicas? 

Para se conseguir entender melhor esta questão e dar-lhe uma resposta adequada, é 

importante abordar temas como: o conceito de comunicação, a comunicação organizacional, os 

conceitos de identidade e imagem e o conceito de comunicação pública. 

3.1 A importância da comunicação  
 

Antes de olharmos para a importância da comunicação dentro das organizações, importa 

apresentar as razões pelas quais a comunicação desempenha um papel fundamental na vida 

quotidiana e na organização da sociedade. Assim, de seguida, iremos abordar, de uma forma 

muito resumida, o conceito de comunicação.  

3.1.1 O conceito de comunicação  
 

Existe na nossa sociedade a ideia de que quase todas as pessoas sabem definir o conceito 

de comunicação, mas a realidade é que ela é “uma daquelas atividades humanas que todos 

reconhecem, mas que poucos sabem definir satisfatoriamente” (Fiske, 1993, p.13). 

Existe no meio académico uma multiplicidade de definições que aqui se poderiam dar, 

mas o objetivo não é o de fazer uma teorização exaustiva sobre o conceito, pois essas definições 

estão facilmente acessíveis em alguns livros da área da comunicação e consideramos que vários 

autores tratam deste tema com muito mais propriedade. O principal objetivo é apenas o de 

esclarecer, de uma forma sucinta, o conceito e as suas origens. 

O ato de comunicar é inerente a qualquer ser vivo, é um fenómeno que acompanha todas 

as ações humanas. “Sem comunicação, as pessoas e os grupos, as organizações e as sociedades, 

não sobrevivem.” (Alves, 1992, p. 215). A comunicação é mesmo descrita como uma “condição 

sine qua non da vida humana e da ordem social” (Watzlawick et al.,1993, p.13), assumindo, por 

isso, uma importância extrema na vida humana e nas organizações, pois é através dela que 

expressamos desejos, emoções, crenças e transmitimos informações que nos permitem interagir 
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uns com os outros. Ferreira et al. (1996, p. 173) definem a comunicação como “o meio pelo qual 

dois, ou mais, intervenientes produzem e interpretam significados e, de certa forma, constroem e 

põem em comum um entendimento recíproco”.  

Para comunicar é necessário existir um conjunto de elementos, como nos diz Thayer 

citado por Ruão (1999, p. 3): um emissor, um recetor, uma mensagem, um canal, uma situação 

e uma intenção ou necessidade, mas nos nossos dias, não é possível reduzir a comunicação à 

mera transmissão de mensagens, pois ela é muito mais do que isso. Com tantas mudanças na 

sociedade e, principalmente, devido aos efeitos que a proliferação de tecnologias digitais veio 

introduzir na forma de comunicar, a comunicação passou a ser entendida como uma ferramenta 

estratégica “de extrema importância para qualquer organização e determinante no que se refere 

ao sucesso, independente do porte e da área de atuação” (Jacomini, 2011, p. 2). 

A área da comunicação não é simples de estudar, como se possa pensar. É uma área 

multidisciplinar que necessita de “várias abordagens disciplinares para conseguirmos estudá-la 

exaustivamente” (Fiske, 1993, p. 13). Como tal, o presente trabalho não irá abordar todas as 

áreas da comunicação, pois o seu objetivo é focar-se essencialmente na área da comunicação 

organizacional e da comunicação pública. 

3.2 A comunicação e as organizações 
 

O papel da comunicação nas organizações é um assunto cada vez mais discutido. 

Aumentar o valor da organização/marca, fortalecer a imagem organizacional e empenhar-se 

ativamente num diálogo com os seus públicos-alvo são os principais objetivos das ações de 

comunicação de uma organização nos nossos dias.  

Importa agora clarificar o conceito de organização, para que se possa entender o papel e 

a importância da comunicação no seu seio.  

3.2.1 O conceito de organização 
 

Para a definição do conceito de organização existem várias significações, cada uma com 

o foco num dos diversos aspetos que o conceito acarreta, mas no geral, as organizações são 

entendidas como conjuntos de pessoas que trabalham coletivamente para um objetivo comum, 

através do desenvolvimento de atividades especializadas. Margarida Kunsch (1986, p. 21) diz que 

“as organizações constituem aglomerados humanos planeados conscientemente, que passam por 
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um processo de mudanças, se constroem e reconstroem sem cessar e visam obter determinados 

resultados”.  

Van Riel e Fombrun (2007, p. 13) defendem que as organizações são rede de pessoas 

que comunicam entre si”, ideia corroborada por Ruão e Kunsch (2014, p. 9) que afirmam que 

“as organizações se criam e desenvolvem pelas práticas de comunicação (…) e se constituem 

pelas relações de interação que acontecem no seu interior e na ligação com o exterior”.  

Em suma, podemos concluir que uma organização é composta por um conjunto de 

indivíduos que trabalham e comunicam entre eles de forma a alcançar os resultados e os objetivos 

comuns (Costa, 2013, p. 5) e que a comunicação desempenha nas organizações um papel 

importante para a sua sobrevivência, pois como afirma Kreps (1990, p. 4) “as pessoas têm de ser 

persuadidas a cooperar e a comunicação é a ferramenta que ajuda a fomentar a cooperação”. 

3.2.2 A comunicação organizacional 

 

Nas organizações/instituições, a comunicação é, cada vez mais, vista como uma 

ferramenta essencial, “na medida em que influencia e é influenciada pelas restantes variáveis do 

comportamento organizacional.” (Marinho, 2004, p. 2). Vemos assim, as organizações como 

“sistemas complexos predominantemente estruturados em torno de eventos de comunicação” 

(Littlejohn, 1982 citado em Marinho, 2004, p. 2). 

É uma certeza dos nossos dias o facto dos líderes das organizações precisarem de estar 

atentos às mudanças no cenário político, económico e social, bem como à velocidade dos avanços 

tecnológicos que nos permitem aceder a quase todo o tipo de informação. Nos dias de hoje, os 

clientes/públicos são mais exigentes e o acesso fácil à informação e a quantidade de informação 

existente é tanta que as organizações tiveram de começar a delinear estratégias para se 

conseguirem distinguir e afirmar, num mercado cada vez mais saturado de informação. Surge 

assim o conceito de comunicação organizacional, pois as organizações têm, cada vez mais, de se 

comunicar com todos os públicos para poderem destacar-se das demais e serem mais 

competitivas.  

Com a atenção cada vez mais focada nas questões da comunicação e na sua importância 

para as organizações, nas últimas duas décadas do século XX, o conceito de comunicação 

organizacional começou a desenvolver-se e a afirmar-se como uma especialidade importante na 
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área das ciências da comunicação (Ruão, 2004). Muitos teóricos propõe diversas definições para 

o conceito de comunicação organizacional, mas de uma forma simples, podemos definir a 

comunicação organizacional como  

 

“o processo através do qual os membros de uma organização reúnem informação pertinente sobre 

esta e sobre as mudanças que ocorrem no seu interior, e a fazem circular endógena e exogenamente. 

A comunicação permite às pessoas gerar e partilhar informações, que lhes dão capacidade de cooperar 

e de se organizarem”, (Kreps citado em Ruão, 1999, p. 183). 

 

Como salienta Ruão, é “ amplamente reconhecido que a comunicação é essencial ao 

funcionamento de qualquer organização. No entanto, a forma como a maioria destas pensa os 

seus sistemas de comunicação é excessivamente redutora” (1999, p. 2). Tal como já referimos, 

as organizações estão inseridas em ambientes vulneráveis e em constantes mudanças e a 

competitividade é, cada vez mais, uma realidade sem precedentes. “Considerando esta realidade 

atual, a comunicação torna-se fundamental e o suporte necessário ao bom relacionamento entre 

uma organização e seu público interno e externo” (Jacomini, 2011, p. 1). Além disso, Laruccia 

(1999, p. 2) considera que um mau uso da comunicação, ou até a sua quase inexistência, é 

responsável por vários problemas no seio das organizações que seriam evitados se o uso das 

ferramentas de comunicação fosse mais recorrente e melhor aplicado. 

É, portanto, fundamental que as organizações reconheçam cada vez mais o papel da 

comunicação como estratégia de vantagem competitiva para a vida da empresas e para a criação 

e manutenção de uma imagem e um posicionamento favorável, já que estas são quase que 

inteiramente determinadas pelas estratégias de comunicação. “Hoje, não se pode imaginar uma 

empresa que se pretenda ser líder de mercado e que volte as costas para o trabalho de 

comunicação” (Bueno citado em Sousa, Fantini, Dallagnoli, & Moresco, 2009, p. 4). 

Tal como já citado, a comunicação dentro de uma organização é bastante importante pois 

facilita a troca de informação, aumenta a motivação interna, favorece o trabalho em equipa, entre 

outras. Mas um dos propósitos máximos da comunicação organizacional é criar uma boa imagem 

da organização junto dos seus públicos. Uma organização ao adotar uma estratégia de 

comunicação adequada contribuirá para uma sólida construção da sua imagem, que deve ser 

sempre o seu propósito, pois sem uma boa imagem, torna-se difícil a sobrevivência das 

organizações. Independentemente da dimensão da organização é importante criar e manter uma 
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imagem forte pois ter uma boa imagem é o que cria no público-alvo um comportamento de 

satisfação e de identificação para com a organização. 

3.3 O conceito de identidade e imagem  
 

“O conceito de imagem, não sendo uma invenção do séc. XX, tem vindo a conhecer uma 

utilização cada vez mais frequente” (Ruão, 2000, p. 2). Nos últimos tempos tem-se notado um 

aumento da presença deste termo nos estudos de comunicação organizacional mas é muitas 

vezes usado indevidamente como sinónimo do conceito de identidade. No entanto, apesar de 

identidade e imagem serem conceitos diferentes, é inegável que existe uma estreita relação entre 

a forma como a organização se vê a si própria (identidade) e a forma como os outros a veem 

(imagem).  

O interesse crescente pelo estudo da imagem nas organizações advém do facto de esta 

ser cada vez mais considerada uma condição sine qua non na construção de uma relação positiva 

entre uma organização e os seus públicos/consumidores. Pois, não há organização sem 

públicos/consumidores.  

A imagem é “um conceito de recepção, resultante da reacção do cérebro humano a um 

dado estímulo” (Ruão, 2000, p. 3) e, em função dessa realidade, existe a “imagem percebida”, 

que é construída pelo recetor com base na reação do seu cérebro aos estímulos que recebe, e 

existe a “imagem pretendida”, que é a que o emissor pretende que o recetor construa com base 

nos estímulos que envia.  

Tal como afirma Perez (2009, citado em Freitas & Ruão, 2011) “a construção da imagem 

envolve um conjunto de experiências, impressões, posições e sentimentos que as pessoas 

apresentam em relação a um determinado objeto”. Nos estudo realizados tem-se procurado 

perceber como é se pode traduzir a “imagem pretendida” em “imagem percebida”, pois a 

finalidade é a de que a imagem percebida seja tal e qual a imagem que o emissor pretende, e já 

se chegou à conclusão de que esta tradução se faz através de processos comunicativos, 

intencionais ou acidentais, que conduzirão a um dado estímulo percetual.  

“A imagem é sempre o resultado de um processo construtivista, que tem origem na fonte, sendo 

transferida pela comunicação, e resultando numa percepção pessoal do destinatário. A comunicação 
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de imagem é precisamente o pôr em comum realidades, pensamentos, informações ou ideias, no 

sentido de promover uma dada percepção” (Ruão, 2000, p. 3).  

A comunicação está, por isso, na base e assume um papel fundamental na construção e 

transmissão da imagem organizacional que se quer criar junto do público/consumidor, pois “tudo 

que é construído, ou destruído, é pela comunicação ou falta dela” (Sousa, Fantini, Dallagnoli, & 

Moresco, 2009, p.3). 

Tal como já acima referimos, os conceitos de imagem e identidade, apesar de distintos, 

são muito próximos, porque um só existe com base no outro. A construção da imagem depende 

de ações de comunicação que devem sempre veicular informações que estejam de acordo com o 

que é definido pela instituição como sua identidade. Ou seja, é com base naquilo que ficou definido 

como sendo a identidade, que a instituição deverá emitir aos seus públicos, através dos processos 

comunicativos, várias mensagens sobre si, que estarão na base da síntese mental resultante - a 

imagem - e que, por sua vez, condicionará as atitudes e comportamentos dos referidos públicos 

(Ruão, 2000, p. 10).  

Neste contexto, a identidade das organizações precisa de ter alicerces fortes bem 

pensados e programados e a imagem deve refletir o propósito da organização. A preparação da 

identidade de uma instituição implica, segundo Kapferer (1991 citado em Ruão 2000, p. 11), 

“estudar as suas fontes”. As fontes de identidade estão na base da sua especificidade e constituem 

a sua expressão, incluem: os produtos (ou serviços) que a organização oferece aos seus públicos, 

o nome, o logótipo, o país de origem, a produção publicitária, entre outros aspetos. Com base 

nestas suas características, a instituição estará em condições de definir os planos de comunicação 

adequados à projeção da sua unicidade. (Ruão, 2000, p. 11) “Trata-se de desenvolver uma 

semiologia da emissão, tentando encontrar o desígnio na origem da produção de objectos, de 

produtos e de símbolos por parte das organizações” (Ruão, 2000, p. 11). 

Conseguir construir e comunicar uma boa imagem tornou-se crucial para as instituições 

no mundo atual. Uma imagem comunica e as primeiras impressões criadas são sempre as mais 

importantes. Podemos dizer que gerir/criar uma imagem é, talvez, um dos fatores mais decisivos 

para alcançar o êxito, e no caso das instituições públicas, que continuam a cair em descrédito no 

seio dos seus públicos, mais urgente se torna que se comece a pensar em estratégias de 

comunicação, que possam criar uma imagem positiva destas instituições.  
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3.4 A comunicação nas instituições públicas 
 

O mundo está em constante mudança e transformação e o estudo da comunicação nas 

organizações tem-se revelado um campo de enorme potencial, como já acima referimos. A 

comunicação organizacional “está a ser encarada como algo fundamental e uma área estratégica” 

(Kunsch, 2012, p. 13). A par disto verifica-se também que a comunicação nas instituições públicas 

está a mudar e a adotar novas estratégias, adaptando-se à realidade dos nossos dias. 

São muitos os autores que se debruçaram e continuam a estudar a importância que a 

comunicação assume e qual é o papel que esta disciplina pode realizar nas organizações quer 

públicas quer privadas e destes estudos conclui-se que 

“a instituição pública/governamental deve ser hoje concebida como instituição aberta, que interage 

com a sociedade, com os meios de comunicação e com o sistema produtivo. Ela precisa atuar como 

um órgão que extrapola os muros da burocracia para chegar ao cidadão comum, graças a um trabalho 

conjunto com os meios de comunicação” (Kunsch, 2012, p. 15)  

e o mesmo é reforçado dois anos mais tarde num trabalho que a esta investigadora desenvolveu 

em conjunto com a investigadora Teresa Ruão: “(…) a comunicação é central à vida humana e às 

organizações, em particular, porque constitui o processo central de organizar. A comunicação 

seria, assim, a organização.” (Ruão & Kunsch, 2014, p. 7). 

No entanto, apesar de existir imensa bibliografia e provas dadas da importância que a 

comunicação tem, ela ainda continua a ser encarada, por algumas instituições, quase como um 

acessório que até pode ser dispensado, ao invés de ser usada como uma ferramenta de gestão. 

“A comunicação foi, e ainda é, muitas vezes considerada o parente pobre do marketing e da 

gestão, isolada numa missão de segunda ordem, quando a sua função é transversal e respeita 

tudo e todos na organização” (Gonçalves, 2005, p. 504).  

Não obstante ainda existirem algumas instituições mais reticentes e que ainda não 

compreenderam bem as vantagens de uma comunicação eficaz, a maioria das instituições já 

começa a reconhecer as mais-valias das ferramentas de comunicação acima referidas nos temas 

desenvolvidos, mas a preocupação com “a questão da comunicação pública vem merecendo nos 

últimos anos grande interesse tanto por parte de estudiosos como do mercado, sobretudo da 

administração pública” (Kunsch, 2012, p. 17) e é aqui que se começa a definir realmente qual é 
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a importância e qual é o papel que a comunicação tem nas instituições públicas. Porque a 

comunicação assume um papel fundamental nas organizações, como vimos, mas é através da 

aposta numa comunicação pública, em conciliação com a comunicação organizacional, que reside 

o “segredo” para a sobrevivência das instituições públicas, que são, nos dias que correm, alvo de 

um quase total descrédito por parte dos cidadãos.  

3.4.1 O conceito de comunicação pública 

O conceito de comunicação pública está a ser, cada vez mais, alvo de uma atenção 

interessante e está a começar a ser encarado como uma boa forma de melhorar a qualidade da 

relação entre o cidadão e as instituições que atuam com questões de interesse público.  

A globalização tem exigido que as estratégias de comunicação sejam cada vez mais 

sofisticadas e a sociedade civil está cada vez mais exigente no que à informação e clareza diz 

respeito, o que tem originado mudanças significativas nos papéis desempenhados pela 

comunicação nas instituições públicas.  

Nos dias que correm, apesar da tendência ainda ser para que os cidadãos não se 

importem com as questões das instituições públicas e de “considerar os governos como algo não 

relacionado à sua vida” (Duarte, S.d., p. 1), esta tendência tem-se vindo a alterar e a busca pela 

informação, pela oportunidade de participar na vida política e a valorização da cidadania está a 

alterar o paradigma da comunicação que tem de começar a ser planeada de forma a corresponder 

a estas exigências do cidadão atual. É aqui que se introduz o conceito de comunicação pública.  

O conceito configura-se como complexo “e permite extrair múltiplas abordagens teóricas 

e reflexões sobre sua prática nas diferentes perspectivas do campo comunicacional” (Kunsch, 

2010, p. 17). No entanto, Maria Oliveira citada em Kunsch (2010, p. 20) define que a apesar da 

complexidade do conceito, este envolve “toda a comunicação de interesse público, praticada não 

só por governos, como também por empresas, terceiro setor e sociedade em geral”. Já Jorge 

Duarte afirma que “a Comunicação Pública ocupa-se da viabilização do direito social coletivo e 

individual ao diálogo, à informação e expressão. Assim, fazer comunicação pública é assumir a 

perspectiva cidadã na comunicação envolvendo temas de interesse coletivo” (Duarte, S.d., p.2).  

Para Zémor citado por Aline Oliveira (S.d., p. 3) “a Comunicação Pública, além de informar 

e ouvir as demandas da população deve considerar que o cidadão também é produtor da 
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informação”. “Na Comunicação Pública mais contemporânea busca-se a democratização nos 

meios de comunicação, assim como a participação cidadã, despertando a população para seu 

protagonismo, sua autonomia, sua capacidade de produzir sua própria informação” (Oliveira, p. 

3). Para isso, é necessário que as instituições públicas divulguem as informações de forma rápida 

e adaptada às necessidades dos cidadãos, para que eles possam intervir e ter um papel ativo. 

Assim, “é espantoso como a comunicação de muitas instituições ainda tenda a ser limitada à 

publicidade e à divulgação” (Duarte, p. 4). A amplitude do direito à comunicação é muitas vezes 

“reduzida à tese de que “o cidadão precisa de ser informado”, assumindo-o simples receptor e 

não reconhecendo sua capacidade de ser emissor, produtor de informações e agente ativo na 

interação” (Duarte, p. 4). 

O pesquisador francês Pierre Zémon, encarado como referência para os estudos 

académicos sobre comunicação pública, defende que o cidadão, além de ser o destinatário das 

mensagens das instituições públicas, exige informações e questiona as formas de divulgação. 

(Zémon in Kegler & Kegler 2011, p. 5) Sendo assim, o cidadão  

“não é apenas cliente, mas corresponsável pela condução dos serviços ofertados pelo Estado. 

Desta participação, nasce uma relação diferente da que ocorre entre empresas e clientes, pois a 

crítica, a opinião, a sugestão, decorre da preocupação e do envolvimento dos cidadãos com o 

rumo da sua sociedade.” (Kegler & Kegler, 2011, p. 5). 

A comunicação pública, neste sentido, tem de ser o mais transparente possível, apelar à 

participação e ao diálogo, e permitir um relacionamento das instituições com o cidadão. Ainda que 

seja recorrente o apelo à construção de uma cidadania participativa, capaz de influenciar na 

condução das decisões políticas, o objetivo principal ao se falar do conceito de comunicação 

pública prende-se com “a preocupação em resgatar, nas sociedades democráticas 

contemporâneas, a função do cidadão, de vigiar, controlar e participar das instâncias políticas 

decisórias, além de situar a centralidade da comunicação neste processo” (Kegler & Kegler, 2011, 

p. 6). 

Em suma, entendemos que para que a comunicação pública atinja estes objetivos, é 

necessário que as instituições públicas se apropriem dos meios de comunicação e atuem através 

deles de forma estratégica e democrática. Assim, os cidadãos, ao terem acesso a mais 

informações e a um melhor conhecimento das atividades que as instituições desenvolvem, podem 
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mobilizar-se de forma a participar mais efetivamente das discussões públicas e começar a encarar 

as instituições públicas de uma outra forma. Ao haver mais transparência e mais comunicação, 

os cidadãos poderão deixar de acreditar que as instituições públicas pouco fazem para servir os 

seus interesses e o descrédito de que são alvo aos poucos irá desaparecendo, dando lugar ao 

reconhecimento, à confiança e à construção de uma imagem positiva de que estas instituições 

tanto precisam para sobreviver nos dias de hoje. 
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Capítulo IV - Metodologia 
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4. Metodologia 
  

Para responder à questão de partida que serviu de mote para a realização deste relatório, 

definimos um caminho metodológico para ajudar no processo de reflexão e crítica. “A finalidade 

da pesquisa segundo Selltiz (1987) é de certa forma descobrir respostas para algumas questões 

mediante a aplicação de métodos científicos, já para Bunge (1972) a pesquisa científica tem duas 

finalidades, isto é, a acumulação e a compreensão dos fatos que foram levantados” (Bonie & 

Quaresma, 2005, p. 70). 

Nas palavras de Luc Albarello (1997, p. 50), “qualquer metodologia deve ser escolhida 

em função dos objetivos da investigação, em função dos resultados esperados, do tipo de análise 

que desejamos efetuar”. Assim, com o objetivo de entender como é que as instituições públicas 

encaram o papel da comunicação e perceber quais são as principais dificuldades que são 

apontadas na aplicação das técnicas de comunicação, a abordagem utilizada neste trabalho 

centrou-se na metodologia qualitativa, uma metodologia que nos pareceu a mais adequada tendo 

em conta o problema e as questões a ser investigadas.  

 

4.1 Metodologia Qualitativa – Entrevistas 

 

Como técnica de investigação, dentro da metodologia qualitativa, foi adotada a entrevista 

que é uma das principais técnicas de investigação em Ciências Sociais e talvez uma das mais 

utilizadas para recolha de dados, tanto dados objetivos como subjetivos. “Os dados objetivos 

podem ser obtidos também através de fontes secundárias tais como: censos, estatísticas, etc. Já 

os dados subjetivos só poderão ser obtidos através da entrevista, pois que, eles se relacionam 

com os valores, às atitudes e às opiniões dos sujeitos entrevistados” (Bonie & Quaresma, 2005, 

p. 70). 

A entrevista é definida como um “processo de interação social entre duas pessoas na qual 

uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por parte do outro, o 

entrevistado” (Haguette, 1995, p. 86). Dentro desta técnica existem diversos tipos de entrevistas 

e cada uma deve ser aplicada de acordo com as informações que se pretendem recolher.  

Para o presente trabalho recorreu-se, então à realização de entrevistas semiestruturadas, 

uma vez que se pretendia obter uma análise mais aprofundada da realidade das instituições 
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públicas e de como as mesmas encaram o papel da comunicação, decidimos aplicar o modelo 

das entrevistas semiestruradas.  

As entrevistas semiestruturadas “combinam perguntas abertas e fechadas, onde o 

informante tem a possibilidade de discorrer sobre o tema proposto” (Bonie & Quaresma, 2005, p. 

8). As entrevistas deste tipo privilegiam um contacto direto entre o entrevistador e o entrevistado, 

“são possibilitadoras de uma abertura e proximidade maior entre entrevistador e entrevistado, o 

que permite ao entrevistador tocar em assuntos mais complexos e delicados, ou seja, quanto 

menos estruturada a entrevista maior será o favorecimento de uma troca mais afetiva entre as 

duas partes” (Bonie & Quaresma, 2005, p. 8).  

 

4.1.1 Guião da entrevista 

Um guião é um texto que serve de base à realização da entrevista. Escrever e preparar 

um guião é um procedimento normal que faz parte da planificação de uma entrevista, pois é nele 

que se colocam as questões que se querem fazer ao entrevistado ou, pelo menos, é nele que se 

registam algumas questões que servem de guia à entrevista. 

 O principal objetivo da realização das entrevista era o de dar resposta à questão de 

pesquisa que está desde início definida, pelo que a realização do guião (disponível em anexo) foi 

relativamente simples e as perguntas colocadas tinham como intenção estimular a reflexão sobre 

a instituição que cada entrevistado estava a “representar”. Houve o cuidado de elaborar perguntas 

claras, para evitar equívocos e não dar aso a que o entrevistado se desviasse do tema central. 

O guião elaborado teve como objetivo ajudar-me a conduzir a entrevista, uma vez que 

tendo em conta a amostra selecionada, a ideia inicial era a de realizar todas as entrevistas 

presencialmente, sendo que os entrevistados não teriam acesso prévio ao guião e as entrevistas 

seriam gravadas (mediante autorização) e posteriormente transcritas.  

 

4.1.2 Amostra 

Para a realização das entrevistas foi considerado um grupo restrito, mas que nos pareceu 

o adequado tendo em conta o tipo de população que queríamos analisar, pois a infinidade de 

instituições públicas que existem é tal que seria impossível, mesmo por questões de limite de 

tempo, alargar mais a amostra.  
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Como a opção de realizar entrevistas semidiretivas tinha como objetivo proceder a uma 

recolha de informação exaustiva sobre a importância que as instituições dão à comunicação e 

também conhecer quais são os condicionalismos com que os técnicos de comunicação que ali 

trabalham se deparam no dia a dia, pareceu-nos que os entrevistados teriam de ser pessoas que 

estivessem diretamente ligadas a estas questões. Como tal, o grupo escolhido para ser 

entrevistado foram os responsáveis dos departamentos de comunicação dos seis municípios que 

integram a CIM do Cávado (Amares, Barcelos, Braga, Esposende, Vila Verde e Terras de Bouro) e 

o responsável do próprio departamento da CIM, pois ninguém melhor do que eles, que estão a 

par da realidade da instituição e lidam com as questões da comunicação, nos forneceriam as 

informações que pretendíamos. 

A realização das entrevistas foi um processo muito moroso, pois a disponibilidade dos 

entrevistados era muito reduzida e, apesar de existir a possibilidade das entrevistas serem 

realizadas no horário e local que fossem mais convenientes ao entrevistado, havia sempre 

contratempos de agenda que quase não nos permitiam atingir o objetivo de entrevistar os sete 

técnicos que tínhamos definido como amostra. 

 No total, foram realizadas entrevistas a sete técnicos, sendo que três delas, por questões 

de agenda e por sugestão dos entrevistados, foram realizadas por email e as restantes foram 

presenciais e gravadas com conhecimento e autorização prévia, tendo uma duração aproximada 

de 15 minutos cada uma. As entrevistas gravadas foram posteriormente transcritas (disponíveis 

em anexo), para facilitar o processo de análise dos dados recolhidos. 
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Capítulo V – Análise dos dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 

 

5. Análise dos dados  
 

O principal objetivo ao realizar estas entrevistas é o de entender como é que as instituições 

públicas encaram o papel da comunicação e perceber quais são as principais dificuldades que 

são apontadas na aplicação das técnicas de comunicação. Assim, vamos agora proceder à análise 

dos dados recolhidos nas sete entrevistas realizadas. 

Todos os depoimentos citados nas transcrições das entrevistas e nas entrevistas dadas 

por email são de extrema relevância mas salienta-se o facto de que todos os entrevistados 

concordam que a comunicação é uma ferramenta importante para o dia a dia e o bom 

funcionamento de uma instituição pública, isto porque trabalham diretamente com os munícipes 

e para os munícipes e consideram relevante informá-los e mantê-los ativos nas diversas atividades 

que o município realiza.  

 “ [A comunicação] é muito relevante porque divulga toda a atividade que o município faz, tudo o que 

é necessário ser difundido para o público em geral. […] O relevante da comunicação é necessariamente 

promover e divulgar as atividades que o município desenvolve ao longo dos anos” (Marta Magalhães, 

2015). 

 “Nós aqui na câmara municipal damos total importância à comunicação. […] A comunicação é 

obrigatória hoje em dia, para conseguirmos transmitir aos nossos munícipes aquilo que nós queremos 

“vender” que são os nossos produtos e as nossas festas e as obras que realizamos. ” (Carlos Alves, 

2015). 

“Uma câmara municipal vive pela comunicação. É obrigada, na minha perspetiva, a informar as 

pessoas, tal como uma empresa que se vê na obrigação de comunicar com os seus clientes, também 

uma entidade pública como uma câmara municipal julgo que se deverá centrar num processo de 

comunicação o mais próximo possível com os seus munícipes” (Ricardo Gomes, 2015). 

“A comunicação municipal é assim decisiva no sentido de adequar e difundir as realidades e 

necessidades locais com o necessário reajuste aos interesses das populações” (Paulo Morgado, 2015). 

“A comunicação é essencial em qualquer empresa e muito mais numa instituição pública, pois todos 

os munícipes devem estar informados sobre o que se passa e o que acontece, e ainda as decisões que 

são tomadas que, por norma, dizem respeito, diretamente, com as suas vidas” (Alexandra Magna, 

2015). 

“A comunicação na maioria das instituições públicas é de extrema importância” (Fátima Sá, 2015). 
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“Eu penso que a comunicação nas instituições públicas hoje em dia é fundamental […] e no caso das 

instituições públicas, é um importante veículo para manter uma proximidade maior com os munícipes” 

(Carla Monteiro, 2015). 

Em termos gerais, as instituições possuem um departamento de comunicação, com 

pessoas formadas na área, no entanto, existem três municípios sem um departamento para dar 

atenção às questões da comunicação e os entrevistados apontam a falta de meios económicos e 

as questões burocráticas como as principais razões para esta lacuna. 

“Nós aqui na CIM Cávado temos uma pessoa que trabalha com a comunicação, que sou eu, [licenciada 

em Comunicação Social] e não há um departamento formalmente criado, há uma função que é a de 

assessoria de comunicação e que trabalha nas várias frentes de divulgação de projetos, de atividades, 

de eventos, tudo o que seja relacionado com a atividade da CIM é isso que se faz.” (Marta Magalhães, 

2015). 

“Nós temos um gabinete de relações públicas que tratam das questões do protocolo, dos convites, 

mas de comunicação não temos. Em termos de comunicação […] é aqui o gabinete da presidência 

que desenvolve toda essa informação. No gabinete de apoio à presidência, nós somos 2 engenheiros 

que entramos para cá neste mandato, 1 na área da Engenharia Civil e outro na área da biomédica” 

(Carlos Alves, 2015). 

“Sim, existe um departamento de comunicação definido no organigrama e possuí 4 pessoas ligadas à 

área da comunicação a trabalhar: 1 diretor de comunicação e mais 3 pessoas” (Ricardo Gomes, 2015). 

“A comunicação municipal, no nosso caso, está integrada, por necessários reajustes das diversas 

divisões, no Gabinete da Cultura e da Comunicação. A área de formação superior dos técnicos que 

integram este gabinete, cerca de cinco pessoas, passa pelos seguintes domínios e enumero: Estudos 

Portugueses e Espanhóis, Relações Internacionais, Ciências da Documentação, Designer e Turismo” 

(Paulo Morgado, 2015). 

“Sim, o Município de Barcelos tem um Gabinete de Comunicação, onde trabalham 3 pessoas com 

formação na área e uma pessoa não especializada” (Alexandra Magna, 2015). 

“O Município de Esposende tem um Serviço de Comunicação e Imagem, no qual trabalham 3 pessoas 

– Uma pessoa da área das relações públicas, 1 pessoa da área do jornalismo e um fotógrafo” (Fátima 

Sá, 2015). 

“Neste momento eu estou cá e desempenho as tarefas que dizem respeito à comunicação, podemos 

dizer que sim, que temos um gabinete de comunicação mas que oficialmente, em termos de 



50 

 

organigrama, essa estrutura ainda não existe, agora existe porque o trabalho é feito e eu estou cá a 

desempenhar essa função” (Carla Monteiro, 2015). 

Em termos de ferramentas utilizadas para comunicar, os municípios recorrem, 

praticamente, todos às mesmas plataformas e com os mesmos objetivos e estratégias. Verifica-se 

o uso das redes sociais, o envio de newsletters através de email, o envio de comunicados de 

imprensa, as revistas municipais, o website oficial, entre outros. 

“Nós aqui, o que fazemos é comunicar toda a nossa atividade, todos os nossos projetos, e as 

ferramentas que utilizamos são as ferramentas do digital (facebook, redes sociais, o nosso site 

institucional que é a principal porta de entrada para a nossa atividade) ” (Marta Magalhães, 2015). 

“Nós temos 4 meios de comunicação do município: temos 3 vezes por ano, uma revista municipal, 

temos 1 newsletter que é enviada todos os meses via email, temos o boletim informativo, que é em 

formato físico, e depois temos o site institucional que é alimentado todos os dias conforme haja notícias 

para divulgar. […] Falta só falar do facebook do município e do facebook do presidente da câmara” 

(Carlos Alves, 2015). 

“As redes sociais. Essa é uma ferramenta fundamental para nós. […] Temos uma newsletter que não 

tem uma regularidade definida. […] A não ser a nível de propostas culturais, isso por norma de 15 em 

15 dias ou uma vez por mês enviamos sempre. […] Um novo portal do município está a ser preparado 

para ser lançado até final deste ano. Depois temos o canal formal com a imprensa diária que de alguma 

forma vamos utilizando com alguma regularidade” (Ricardo Gomes, 2015). 

Usamos os media, imprensa e rádio, além da internet, tendo como trabalho interno a conceção e 

edição da revista municipal do município para a comunicação das atividades municipais e que se 

realiza de três em três meses” (Paulo Morgado, 2015). 

“As plataformas usadas pelo Gabinete de Comunicação são várias, desde agendas online e em papel, 

uma revista que é publicada 3 vezes por ano e um boletim municipal publicado 6 vezes por ano. O 

nosso site institucional contempla todas as notícias relativas ao município. […] O Gabinete de 

Comunicação tem ainda nas redes sociais um Facebook” (Alexandra Magna, 2015). 

“As ferramentas que utilizamos para comunicar são: press releases, site do Município, facebook do 

Município, anúncios na comunicação social, outdoors, cartazes, info-mails, desdobráveis, Boletim, 

Revista Municipal, entre outros” (Fátima Sá, 2015). 

“Em termos de ferramentas, temos o facebook, o site da câmara, dependendo também dos eventos, 

temos todo o género de publicidades (flyers, outdoors, muppies, cartazes), temos a revista municipal 

semestral e uma newsletter semanal” (Carla Monteiro, 2015). 
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De uma forma geral, todos os entrevistados reconhecem que a comunicação é um aspeto 

importante na gestão de cada município, contudo, afirmam que existem alguns entraves que 

impedem que lhe seja dada a devida atenção. A falta de recursos humanos é a grande falha 

apontada pela maioria das pessoas entrevistadas. 

“O que faz falta aqui é uma estruturação mais especializada e técnica que trabalhe unicamente com 

esta área, porque nós estamos a ter cada vez mais novas realidades, cada vez mais trabalho […] e de 

facto precisávamos de ter aqui uma pessoa especializada unicamente para a área da comunicação 

que respondesse a todas as necessidades” (Marta Magalhães, 2015). 

“Infelizmente por dificuldades da contratação pública e da necessidade de cumprir os limites 

orçamentais para a contratação de técnicos, não conseguimos ter cá um jornalista a tempo inteiro, 

mas hoje em dia, as câmaras municipais têm de ter uma pessoa especializada na área a trabalhar” 

(Carlos Alves, 2015). 

“Nomeadamente a nível de recursos humanos, nós temos um gabinete minimamente bem composto 

mas se me perguntar se são suficientes, nunca são suficientes, porque quando temos a possibilidade 

de ter mais pessoas, temos a possibilidade de criar novos projetos e de implementar novas 

ferramentas” (Ricardo Gomes, 2015). 

“Com os constrangimentos de que lhe falei, financeiros, burocráticos, não é possível fazer o 

investimento que se gostaria, quer em termos humanos, por exemplo, para possibilitar a evolução que 

gostaríamos” (Carla Monteiro, 2015). 

Em relação às perspetivas de futuro para relevância que a comunicação irá ter no 

município, todas os entrevistados são uníssonas em afirmar que esta é uma área que está em 

crescimento e a intenção é a de, cada vez mais, a comunicação assumir um papel de extrema 

importância nas instituições. Apenas uma das entrevistadas referiu que a comunicação na 

instituição já atingiu um nível de estabilidade.  

“Nós cada vez mais temos mais necessidade de realizar questões relacionadas com a comunicação. 

[…] A CIM está a ter cada vez um maior número de projetos, maior relevância e a comunicação 

acompanha esse desenvolvimento das instituições, naturalmente” (Marta Magalhães, 2015) 

“A comunicação irá assumir certamente um papel cada vez mais preponderante nesta instituição, 

certamente” (Carlos Alves, 2015). 

“Eu acho que os processos de comunicação têm de ser feitos, criados e mantidos em contínuo. […] 

Jamais outro presidente de câmara ou outro executivo poderá deixar de comunicar tal e qual como nós 
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o fazemos hoje em dia, porque eu acho que será uma exigência dos cidadãos serem informados e 

quererem participar ativamente na vida do município e da sua gestão” (Ricardo Gomes, 2015). 

“A procura de mais e melhor comunicação é um dos nossos principais objetivos” (Paulo Morgado, 

2015). 

“A comunicação tem sempre coisas a melhorar e todos dias aparecem novas formas de comunicar às 

quais o Gabinete de Comunicação tenta sempre adaptar-se” (Alexandra Magna, 2015). 

“Considero que a importância dada à comunicação atingiu um nível de estabilidade” (Fátima Sá, 2015). 

“Ainda há muita coisa a fazer. […] Nós não podemos nunca estabilizar, devemos sempre querer fazer 

mais e melhor e é isso que nós queremos cá na câmara, queremos trabalhar cada vez mais esta área 

da comunicação e todas as suas vertentes, portanto penso que a comunicação vai assumir cada vez 

mais um papel preponderante” (Carla Monteiro, 2015). 
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Capítulo VI – Discussão dos resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. Discussão dos resultados 
 

Neste capítulo pretendemos apresentar um resumo, análise e conclusão dos dados 

expostos no capítulo anterior, considerando importante ressaltar os condicionalismos que estão a 
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na base das dificuldades que as instituições públicas enfrentam, nomeadamente, no que aos 

assuntos da área da comunicação dizem respeito. 

Para compreendermos qual a importância que cada município atribui à comunicação, a 

primeira questão da entrevista tinha como objetivo que os entrevistados nos fizessem um relato 

de como é que a instituição que representam atua em relação à comunicação e o que é que esta 

pensa acerca das funções da comunicação. Através da comparação dos dados obtidos verifica-se 

que a comunicação tem assumido, cada vez mais, um papel preponderante nas instituições e que 

estas reconhecem a importância de comunicar com os seus públicos. No entanto, reconhecer a 

importância da comunicação não é, necessariamente, sinal de que se reconheçam as suas reais 

e principais vantagens.  

Para a instituições públicas, as principais vantagens da comunicação são: conseguirem 

manter um relacionamento mais próximo com os seus públicos alvo, que são os cidadãos em 

geral, e divulgar os produtos regionais, as atividades e os eventos que realizam em prol da 

promoção e atração turística e desenvolvimento dos seus territórios. É possível verificar ao longo 

da resposta à primeira questão, e mesmo durante a restante entrevista, que as vantagens da 

comunicação para estas instituições são identificadas e reconhecidas e é com esse 

reconhecimento e em favor dessas vantagens que a comunicação é realizada.  

Como já acima referimos, as instituições estão a implementar medidas no sentido de 

melhorar as estratégias no que à comunicação diz respeito, mas o processo é longo e pela resposta 

à segunda questão desta entrevista, podemos verificar que ainda há imensos aspetos que 

precisam de ser alterados e que o caminho a percorrer será longo e demorado. A comunicação 

não pode ser deixada ao acaso nem pode ser feita por qualquer pessoa. Os profissionais existem 

por alguma razão e só com um departamento que se foque exclusivamente na área da 

comunicação é que existem condições para que esta área seja tratada como deve ser e seja 

executada de forma a poder aproveitar-se todas as vantagens que ela oferece. Ora, através dos 

dados recolhidos podemos verificar que os municípios de Braga e Esposende podem ser 

considerados um bom exemplo, pois possuem um departamento com um número razoável de 

técnicos que são formados e desempenham funções em diversas áreas da comunicação. As 

restantes instituições ou não possuem um departamento formalmente criado e definido no 

organigrama ou têm este departamento fundido com outros departamentos e nem todas as 

pessoas que lá trabalham são formadas na área da comunicação.  
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Esta realidade espelha todo o trabalho que ainda há por fazer nas instituições públicas, 

porque não chega só reconhecer a importância da comunicação e fazer um esforço para 

comunicar. É percetível ao longo das diferentes respostas que os intervenientes consideram que 

há ainda muito a fazer, mas também se percebe que eles acham que o trabalho que está a ser 

feito já é muito bom, pois estão presentes nas redes sociais e utilizam os canais mais comuns 

para comunicar e, por isso, deduzem que a maior parte do trabalho necessário já está a ser 

realizado. Mas não basta só comunicar, é importante definir estratégias, definir um plano de 

comunicação e esse trabalho só pode ser corretamente elaborado por técnicos com formação na 

área e que tenham uma estrutura de apoio que lhes permita desempenhar um trabalho de 

continuidade, ou seja, que exista um departamento de comunicação que planeie todas as 

atividades. Porque outro dos aspetos que se verifica é que algumas das ações de comunicação 

não têm uma continuidade, são atos isolados que acabam por não surtir o efeito que se pretende. 

Isto acontece porque, primeiro não existe um plano de comunicação que defina as formas e os 

“tempos” de comunicar e, segundo porque a não existência de um gabinete de comunicação que 

controle os fluxos e atividades comunicacionais faz com que algumas dessas comunicações sejam 

esquecidas, por falta de tempo para tratar de todos os assuntos ou mesmo por esquecimento.  

A falta de técnicos especializados e as dificuldades orçamentais são os principais 

condicionalismos que quase todos os entrevistados apontaram quando questionados sobre se 

existem alguns entraves que impedem que seja dada a devida atenção às questões da 

comunicação. Mesmo o município de Braga, que é o que tem o departamento de comunicação 

melhor estruturado e com o maior número de técnicos a trabalhar na área, afirma que a 

possibilidade de contratar mais técnicos é sempre uma mais valia para se poder investir noutras 

formas de comunicar. Esta constatação por parte do diretor do gabinete de comunicação da 

câmara municipal de Braga serve perfeitamente para refletirmos sobre a importância de existir um 

gabinete de comunicação e as potencialidades de existirem técnicos especializados e em número 

suficiente a trabalhar nesses mesmos gabinetes.  

A comunicação exige estratégia e planeamento, como já referimos, mas também exige 

tempo, bastante tempo até, para se preparar da melhor forma as ações de comunicação e para 

que se possa realizar todas as ações que são necessárias para atingir os objetivos que são 

definidos para cada ação comunicacional. Ora, a falta de profissionais é um entrave para que as 

ações de comunicação sejam realizadas com sucesso, como todos os entrevistados referem, mas 
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é também um entrave a que se possa investir em novas formas de comunicar e para que se possa 

dar a devida atenção a esta área. Em alguns dos casos analisados, as pessoas responsáveis pela 

comunicação têm de acumular essa função com outras que lhes ocupam muito tempo também 

e, nesses casos, mais difícil se torna dar a devida atenção à comunicação que passa a ser uma 

área menos relevante quando confrontada com essas outras funções.  

É importante que os presidentes das instituições públicas no futuro, comecem a pensar 

em formas de contornar todos os condicionalismos que estão a bloquear a atualização e a 

adaptação das instituições às novas formas e tendências da comunicação, pois não basta 

reconhecerem a importância desta área e investirem nos meios de que já dispõe. Segundo os 

dados que recolhemos, os presidentes estão conscientes de que o futuro passa, cada vez mais, 

pela aposta nas ferramentas e estratégias de comunicação, mas também nos apercebemos ao 

longo das entrevistas de que essa consciencialização ainda não é total. Através das informações 

que recolhemos, não registamos em nenhum município, a não ser no de Amares, a vontade de 

alterar, num futuro próximo, a realidade no que ao organigrama e à constituição de um 

departamento de comunicação diz respeito, por exemplo. E como já pudemos verificar, esse é um 

dos passos essenciais a serem dados para que a área da comunicação seja devidamente 

valorizada e as suas ferramentas corretamente utilizadas. 

Quando questionados sobre o facto de se a comunicação vai, no futuro, assumir um papel 

mais preponderante na instituição ou se consideram que a importância dada à comunicação já 

atingiu um nível de estabilidade, todos os entrevistados foram unânimes em afirmar que a 

comunicação é uma área que irá, certamente, assumir um papel cada vez mais preponderante na 

instituição. Apenas um município afirmou terem atingido um nível de estabilidade. Ora, a realidade 

é que a estabilidade não pode nunca fazer parte do processo de comunicação, como defendem, 

e bem, a grande maioria dos entrevistados. A comunicação, bem como os meios e formas de 

comunicar estão em constante evolução, e se as instituições públicas querem incluir as atividades 

comunicacionais na sua realidade do dia à dia, a estabilidade comunicacional não pode nunca ser 

um objetivo. Para acompanharem o processo de modernização da comunicação, estas instituições 

tem de estar atentas a todos os fenómenos que vão surgindo e a todos os estudos sobre a 

comunicação organizacional e tendências que vão surgindo, como os entrevistados referem ser o 

objetivo das instituições que representam.  
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Considerações finais 
 

O presente estudo teve como propósito demonstrar a importância da comunicação para 

as instituições públicas. Para tal, decidimos abordar alguns conceitos ao longo do trabalho que 

nos pareceram fundamentais para compreender essa importância.  

Devido às mudanças ocorridas nas organizações e nos meios de comunicação, os estudos 

nesta área têm revelado outras vantagens que, através de um planeamento estratégico, a 

comunicação organizacional pode oferecer às organizações. Mais do que potenciar as vendas e 

informar, os estudos sobre a comunicação organizacional vieram mostrar que se deve comunicar 

para criar um sentimento de pertença, motivar e levar os indivíduos a interessar-se e a defender 

os interesses de determinada instituição. 

A comunicação deve ser pensada de forma estratégica pois as organizações têm, cada 

vez mais, de se comunicar com todos os públicos para se poderem destacar das demais. Desse 

planeamento estratégico tem de resultar também a construção de uma identidade e imagem 

coerente e credível, pois só assim é que as organizações conseguem criar uma ligação duradoura 

com os diferentes públicos organizacionais. Tal como explica Margarida Kunsch (2009, p. 113), a 

comunicação organizacional integrada analisa as manifestações e as expressões discursivas que 

se dão nas diferentes modalidades comunicacionais para que se criem e mantenham 

relacionamentos com os públicos, a opinião pública e a sociedade. 

Através desta investigação conseguimos concluir que a comunicação organizacional tem 

sido uma área onde se regista uma evolução constante e que as instituições públicas estão atentas 

a esta nova realidade e ao que este conceito tem para lhes ensinar. A preocupação com as 

questões da comunicação organizacional já começa a ser uma realidade e as instituições estão a 

tentar acompanhar as diretrizes que este conceito define como boas práticas comunicacionais. 

Outra das finalidades deste estudo era a de responder à seguinte questão: qual a 

importância que as instituições públicas dão à comunicação? Para tal, decidimos realizar algumas 

entrevistas. A amostra que selecionamos teve em conta o facto de acharmos que a melhor forma 

de obter informações acerca do funcionamento da comunicação nas instituições era entrevistar 

pessoas que estivessem diretamente ligadas a essas funções. Assim, entrevistamos sete 

responsáveis dos departamentos de comunicação de sete instituições públicas. 

Os resultados que obtivemos mostram-nos que estas instituições reconhecem as 

potencialidades da comunicação e as suas vantagens para a atividade que desempenham e que 
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esta é uma área em que querem continuar a apostar, mas os dados recolhidos também nos 

permitem apontar alguns problemas que existem nestas instituições, dos quais destacamos a falta 

de gabinetes de comunicação e de recursos humanos com formação adequada. Podemos então 

concluir, a partir da identificação dos problemas existentes, que estas instituições ainda têm um 

longo caminho para percorrer no que à comunicação diz respeito.  

A experiência de estágio que durou seis meses e que também é retratada aqui neste 

trabalho revelou-se muito positiva, não tanto pelos conteúdos que conseguimos aprender e pôr 

em prática, mas mais pela experiência que nos possibilitou. Ao longo do estágio fomos obrigados 

a lidar com certos condicionalismos muito característicos das instituições públicas quando 

tentámos propor algumas atividades e alterações. Porque nem sempre as nossas sugestões foram 

aceites ou conseguimos realizar as atividades da forma que planeamos inicialmente, esses 

condicionalismos serviram para nos adaptarmos e reinventar novas formas de realizar as 

atividades que pretendíamos, e isso ajudou-nos a ter uma maior visão da realidade do mercado 

de trabalho, pois nem sempre as nossas sugestões são aceites e realizadas. 

O período de estágio também nos permitiu fazer, por assim dizer, um trabalho de 

observação da realidade das instituições, e com base nessa experiência podemos dizer que apesar 

dos resultados obtidos nas entrevistas referirem que a comunicação é muito valorizada pelos 

responsáveis das instituições, essa valorização ainda não é total. Assistimos, por diversas vezes, 

à desvalorização de questões relacionadas com a comunicação quando existiam outros assuntos 

para tratar e, por vezes, essa desvalorização acabava por condicionar e atrasar todos os timings 

que são estabelecidos em comunicação para que ela surta o efeito pretendido. Além disso, os 

nossos entrevistados também revelam nas suas respostas uma satisfação em relação à 

comunicação que está a ser desenvolvida que, segundo a nossa experiência de estágio, não está 

a surtir os efeitos desejados, pois verificamos que, por exemplo, em relação à CIM do Cávado 

ainda existe um grande desconhecimento sobre esta instituição e as atividades que desenvolve. 

Tendo em conta os dados recolhidos e o facto de durante a experiência de estágio não 

termos verificado que algumas das estratégias reconhecidas como importantes pelos entrevistados 

não são implementadas na prática, devido a condicionalismos vários, pensamos que seria 

importante realizar entrevistas juntos dos públicos dessas mesmas instituições representadas 

pelos entrevistados, para verificar se a comunicação realizada está a chegar aos seus públicos-

alvo. No entanto e devido a questões de limite de tempo, não nos foi possível realizar essas 

entrevistas. 
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Neste sentido, seria pertinente que em estudos futuros se pudesse realizar essas 

entrevistas como forma de confrontar os dados recolhidos por nós nas entrevistas realizadas e na 

experiência de estágio, até porque dessa forma, a investigação seria mais aprofundada. Seria 

também pertinente que o número de entrevistas fosse alargado a mais instituições públicas e com 

diferentes atuações, que não fossem só autarquias, para que as conclusões obtidas pudessem 

representar de forma mais concreta a realidade da comunicação nas instituições públicas do nosso 

país. 

Perante o exposto neste trabalho, consideramos que as instituições públicas começam a 

perceber o papel estratégico da comunicação, mas as suas potencialidades ainda não estão a ser 

devidamente exploradas e a sua eficácia depende da sua correta aplicação nas diversas e 

diferentes situações e condições organizacionais. Tendo em conta os recursos comunicativos que 

existem nos nossos dias, existe a tendência para se pensar que a comunicação pública é um 

processo simples, mas a verdade é que ela é um processo complexo que exige um planeamento 

estratégico e que só pode ser concretizada por profissionais formados que a saibam aplicar da 

melhor forma. É necessário investir em pessoal especializado na área da comunicação, pois, esta 

é uma área que exige estudo, conhecimento, experiência e domínio de uma série de ferramentas, 

de modo a que se possa fazer um bom diagnóstico e implementar estratégias adequadas. Há uma 

velha máxima que diz que “é impossível não comunicar” (Watzlawick, Beavin-Bavelas & Jackson, 

1963). No entanto, nem todos a sabem utilizar de uma forma estratégica e profissional.  

Assim, é importante que as instituições públicas, primeiramente, comecem a contratar 

profissionais qualificados para trabalhar na área da comunicação e segundo, que o processo de 

decisão nestas instituições seja menos burocrático, a nível de todos os assuntos, mas 

principalmente ao nível da comunicação. A burocracia existente em torno do poder de decisão em 

algumas destas instituições atrasa imenso o processo de comunicação, porque é necessário 

autorização dos responsáveis das instituições até para as atividades de comunicação mais básicas 

e, em alguns casos, quando essa autorização chega já passou o timing certo da comunicação. É, 

por isso fundamental, para que se consiga aproveitar melhor as potencialidades da comunicação, 

que os responsáveis por esta área possam ter uma maior autonomia e poder de decisão, pois se 

forem profissionais formados na área, poderá ser-lhes reconhecido a técnica e o conhecimento 

necessários para perceberem aquilo que é ou não notícia, aquilo que pode ou não ser passível de 

divulgação, sempre em benefício da entidade que representa, respeitando os limites e/ou regras 

que possam existir.  
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Em pesquisas futuras relacionadas com este tema seria interessante analisar outras 

vertentes da comunicação nas instituições públicas, como por exemplo, a comunicação interna e 

a comunicação formal e informal, pois a comunicação é necessária também para manter a 

estrutura de uma organização e o bom funcionamento dela depende também de uma boa 

comunicação interna e do correto uso dos canais formais e informais que existem numa 

organização. 

Este estudo mostrou-se bastante importante já que a bibliografia portuguesa e mesmo 

internacional sobre a importância da comunicação nas instituições públicas é ainda escassa e 

pretende-se, assim, que este estudo possa acrescentar algo a futuras investigações científicas 

sobre o tema e que possa ser útil para uma melhor compreensão e debate sobre a importância 

da comunicação para as instituições públicas. 
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Anexo 1 – Notas de Imprensa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1 – Exemplo de nota de imprensa 
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Imagem 2 – Exemplo de nota de imprensa   
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Imagem 3 – Exemplo de nota de imprensa – parte 1
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Imagem 4 – Exemplo de nota de imprensa – parte 2 
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Anexo 2 – Publicações de conteúdos no facebook 
 

Imagem 5 – Exemplo de publicação feita no facebook 

Imagem 6 – Exemplo de publicação feita no facebook 
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Imagem 8 – Exemplo de publicação feita no facebook 

Imagem 7 – Exemplo de publicação feita no facebook 
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Imagem 9 – Exemplo de publicação feita no facebook 

Imagem 10 – Imagem Exemplo de publicação feita no 

facebook 



72 

 

Anexo 3 – Proposta de Regulamento  
 

Proposta de Regulamento 

1. Enquadramento do concurso 

a) O xxxxxxxxxxxxxxx é a designação do concurso organizado pela Comunidade 

Intermunicipal do Cávado com sede na Rua do Carmo, nº29, 4700-309 Braga, 

Portugal. 

b) O email de contacto do concurso é xxxxxxxxxxxx. 

2. Objetivos 

a) O concurso de fotografia tem como objetivo sensibilizar todos os amantes da 

fotografia para o tema em particular e promover a participação criativa de todos 

os cidadãos que tenham um olhar atento sobre a região do Cávado.  

b) O o u so te  o o te a O A ie te e as Paisage s do Cávado , 

nomeadamente os seguintes aspetos:  

 O rio Cávado; 

 As paisagens da região: 

 Entre outros aspetos que se enquadrem no tema proposto; 

3.   Participação 

a) Poderão participar no concurso todos os interessados, residentes ou não nos 

municípios que integram a NUT III Cávado. 

b) Os concorrentes devem apresentar-se individualmente. 

c) Não poderão concorrer os membros do Júri e seus cônjuges e familiares em 

1ºgrau. 

d) O número de participantes é ilimitado. 

e) Os trabalhos de fotografia apresentados têm de ser relativos ao tema do 

presente concurso. 

f) Os temas fotografados admitidos a concurso serão apenas aqueles que sejam 

obtidos dentro do território da CIM do Cávado, ou seja, dentro da área 

geográfica dos municípios de Amares, Barcelos, Braga, Terras de Bouro e Vila 

Verde. O portefólio a concurso poderá apresentar imagens de um ou mais do 
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que um destes municípios. Todos os restantes trabalhos que não cumpram 

esta norma, não serão considerados. 

g) Não have á ual ue  disti ção e t e fotóg afos a ado es  e fotóg afos 

p ofissio ais . 

4. Datas 

a) A convocatória para entrega de candidaturas decorre de xxxxxx a xxxxxx. 

b) As candidaturas são avaliadas pelo júri entre os dias xxxxxx e xxxxxx. 

c) Os resultados são apresentados no dia xxxxxxx e anunciados nos suportes de 

comunicação da CIM do Cávado. 

d) Posteriormente terá lugar a cerimónia de entrega de prémios e de 

inauguração da exposição das fotografias selecionadas. 

5. Inscrição e submissão das fotografias a concurso 

a) A participação no concurso é gratuita. 

b) Não é necessário efetuar nenhuma pré-inscrição. A inscrição no concurso é 

feita em simultâneo com a submissão de trabalhos. 

c) A inscrição e submissão de trabalhos devem ser efetuadas unicamente via 

formulário eletrónico, disponível em xxxxxxxxxx. 

d) Todos os candidatos ficam obrigados a entregar à entidade promotora 

fotografias com qualidade superior, para posterior organização de uma 

exposição ou outros fins que a organização entenda por necessária, como 

sejam a promoção e divulgação dos municípios do Cávado. 

e) A entidade promotora não poderá ser responsabilizada por qualquer 

alteração de morada, telefone ou do correio eletrónico do participante que 

impossibilite o contacto com aquele. 

6. Júri 

a) As fotografias apresentadas a concurso por cada um dos participantes 

devidamente inscritos, serão avaliadas por um júri composto por três 

personalidades de reconhecido mérito, a saber: 

(Ponto ainda a definir)  

b) O júri irá classificar as fotografias seguindo os seguintes parâmetros: 
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 Qualidade técnica 

 Criatividade 

 Consistência do conjunto de imagens apresentadas 

c) As imagens realizadas em estúdio e/ou nas quais seja manifesta a 

manipulação e/ou pós-produção, serão excluídas da avaliação. 

d) O júri não terá conhecimento prévio de qualquer dado de identificação dos 

concorrentes. 

e) A decisão do júri não está sujeita a recurso em caso algum. 

f) O júri reserva-se o direito de não atribuir qualquer uma das classificações 

previstas no presente regulamento, caso considere que os trabalhos a 

concurso não reúnem as características de avaliação e classificação definidas 

por este órgão ou pelos objetivos do concurso. 

7. Seleção dos vencedores 

O concurso prevê a atribuição dos seguintes prémios: 

a) Prémios do júri 

1. O júri atribuirá 1 prémio principal à fotografia que entenda mais 

interessante, tendo em conta os critérios descritos no ponto 6 alínea 

b) do presente regulamento. 

2. O júri atribuirá também outros 6 prémios que serão selecionados 

tendo como critério a escolha de uma fotografia vencedora por cada 

um dos 6 municípios da região do Cávado. 

3. O júri atribuirá, adicionalmente, Menções Honrosas. 

b) Prémio do Público 

1. O Prémio do Público é escolhido por votação direta do público, 

através da página oficial da CIM do Cávado no Facebook. 

(disponibilizar link) 

2. A organização publicará no Facebook da CIM do Cávado um álbum 

com a totalidade das fotografias a concurso. 

3. A fotografia desse álbum que receber mais votos (contabilizados 

através do número de likes no Facebook) será a vencedora do 

P é io do Pú li o . 
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4. A votação decorrerá entre o dia xxxxxx e o dia xxxxxx. 

8. Prémios 

O concurso prevê a atribuição dos seguintes prémios: 

a) Prémios do júri: 

 1 prémio principal: especificar prémio 

 6 prémios (uma fotografia por cada município: especificar prémio 

b) Prémio do público: especificar prémio 

9. Direitos 

a) Os direitos de autor das fotografias pertencem aos seus respetivos autores. 

b) O participante garante que as fotografias a concurso são da sua autoria, 

responsabilizando-se pelo seu conteúdo, e que a respetiva publicação e 

exposição não infringe quaisquer direitos de autor, direitos conexos ou 

direitos de propriedade intelectual e industrial de terceiros. 

c) No caso das fotografias com pessoas, o participante garante ter autorização 

das mesmas para a publicação e exposição. 

d) As eventuais infrações aos pontos a), b) e c) do presente artigo serão da 

exclusiva responsabilidade dos concorrentes. 

e) Salvo indicação expressa, por escrito, em contrário, à CIM do Cávado e aos 

municípios associados, é concedido o direito de utilização das fotografias (em 

qualquer formato), apresentadas a concurso no âmbito da comunicação do 

xxxxxxx e de ações de promoção e desenvolvimento da região. 

10.  Disposições finais 

a) A inscrição no concurso implica a aceitação integral deste regulamento. 

b) Os casos não previstos no presente regulamento serão decididos pela CIM do 

Cávado. 

c) Qualquer dúvida e/ou situação não prevista no presente regulamento deve 

ser submetida para o endereço eletrónico referido no artigo 1, alínea a). 

d) A CIM do Cávado reserva-se o direito de introduzir alterações ao presente 

regulamento, dando conhecimento das alterações a todos os concorrentes. 
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Anexo 4 – Newsletters 
 

 

Imagem 11 - Newsletter de novembro de 2014 – parte 1  
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Imagem 12 - Newsletter de novembro de 2014 – parte 2  
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Imagem 13 - Newsletter de janeiro de 2015 – parte 1  
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Imagem 14 - Newsletter de janeiro de 2015 – parte 2 
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Anexo 5 – Clipping  
 

 

Imagem 15 - Clipping. Notícia publicada no dia 3 de Outubro de 2014, no Correio do Minho 
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Imagem 16 - Clipping. Notícia publicada no dia 1 de novembro de 2014, no Correio do Minho 
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Imagem 17 - Clipping. Notícia publicada no dia 26 de fevereiro de 2015, no Correio do Minho 
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Imagem 18 - Clipping. Notícia publicada no dia 27 de fevereiro de 2015, no Diário do Minho 
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Anexo 6 – Guião das entrevistas 
 

Guião da entrevista  

Nome e idade:  

Nome da instituição pública a que pertence: 

Cargo que desempenha: 

 

P1: O que pensa acerca da importância da comunicação numa instituição pública?  

 

P2: Esta instituição possuí um departamento de comunicação? Tem pessoas especializadas na 

área a trabalhar nesse departamento? Quantas pessoas? 

 

P3: Na sua opinião, qual é o papel da comunicação nesta instituição? Que ferramentas é que 

utilizam para comunicar?  

 

P4: Sente que nesta instituição é dada a devida importância às ferramentas de comunicação ou 

existem alguns entraves que impedem que lhe seja dada a devida atenção? Se sim, quais?  

 

P5: Para terminar, no futuro, acha que a comunicação nesta instituição vai assumir, cada vez mais, 

um papel preponderante? Ou pensa que a importância dada à comunicação atingiu um nível de 

estabilidade? 
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